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Resumo  

A presente dissertação foi realizada com o objetivo de apresentar e descrever o 

processo de incorporação de uma coleção recentemente doada pelos bailarinos Maria 

Graça Bessa e António Rodrigues ao Museu Nacional do Teatro e da Dança, desde o 

momento da intenção de doação à inventariação de bens.  

No corpo desta dissertação é apresentada a história da instituição museológica em que 

a coleção se vai inserir, a sua missão, a importante relação que mantém com a comunidade 

artística e académica e o seu extenso e único acervo.  

No decorrer da dissertação é também abordado o panorama da dança em Portugal nos 

finais do século XX, e a influência que os doadores e bailarinos Maria Bessa e António 

Rodrigues no seu desenvolvimento, divulgação e profissionalização. Integrando os 

elencos das mais relevantes Companhias portuguesas da época: Companhia Bailados 

Portugueses Verde Gaio, e Grupo de Bailado Gulbenkian, e mais tarde denominado como 

Ballet Gulbenkian.  

Sendo também os fundadores da Academia de Dança Contemporânea de Setúbal, 

pioneira na criação de ensino vocacional artístico em Portugal, bem como as Companhias 

Little Company (Pequena Companhia) e CêDêCê - Companhia de Dança Contemporânea, 

também aqui abordadas.  
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Abstract 

The present dissertation was carried out with the objective of presenting and describing 

the process of incorporation of a collection recently donated by the dancers Maria Graça 

Bessa and António Rodrigues to the National Museum of Theater and Dance, from the 

moment of the intention of donation to the inventory of goods. 

The body of this dissertation presents the history of the museological institution in 

which the collection will be inserted, its mission, the important relationship it maintains 

with the artistic and academic community and its extensive and unique collection. 

In the course of the dissertation, the panorama of dance in Portugal at the end of the 

20th century is also addressed, and the influence that the donors and dancers Maria Bessa 

and António Rodrigues had on its development, dissemination and professionalization. 

Integrating the casts of the most relevant Portuguese companies of the time: Companhia 

Bailados Portugueses Verde Gaio, and Grupo de Bailado Gulbenkian, later known as 

Ballet Gulbenkian. 

They are also the founders of the Academia de Dança Contemporânea de Setúbal, a 

pioneer in the creation of vocational artistic education in Portugal, as well as the Little 

Company (Pequena Companhia) and CêDêCê - Companhia de Dança Contemporânea, 

also discussed here. 
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“Em cada espetáculo existe o depósito total da vida  

e um risco enorme a correr” 1 

 

 

 

 

 

 

 

  

 
¹José Manuel Castanheira/ in texto para o programa de verão de Edward Bond, Lisboa, 1989. 

(1952-) Cenógrafo, arquiteto e pintor português. Doutorado em cenografia e arquitetura Faculdade de 

Arquitetura da Universidade de Lisboa. 
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Introdução 

A presente dissertação foi realizada no âmbito do Mestrado de Museologia e 

Museografia da faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa, com o objetivo de 

concluir este grau académico. Esta dissertação foca-se no percurso artístico e profissional 

de dois importantes bailarinos portugueses Maria Bessa e António Rodrigues e na 

Academia e Companhias por eles fundadas.  

Tem com temática central a descrição do processo de incorporação da coleção doada 

ao Museu Nacional do Teatro e da Dança por Maria Bessa e António Rodrigues, coleção 

esta composta por trajos, adereços, figurinos, fotografias, programas e cartazes 

provenientes da sua passagem pela Companhia de Bailados Portugueses Verde Gaio, 

Grupo Gulbenkian de Bailado (1965-1975), Ballet Gulbenkian (1975-2015). E da 

atividade da sua escola, a Academia de Dança Contemporânea de Setúbal e nas suas 

Companhia, Little Company (Pequena Companhia) e CêDêCê (Companhia de Dança 

Contemporânea) por eles fundadas.  

A dissertação tem como principal objetivo apresentar a temática acima referida de 

forma detalhada e concisa, possibilitando a sua utilização como futuros membros de 

equipa, voluntários e/ou estagiários do MNTD como um guia em futuras incorporações.  

Outro dos objetivos desta dissertação é a divulgação do Museu Nacional do Teatro e 

da Dança, e exaltar a importância do seu extenso e único acervo.  

A realização da presente dissertação tornou-se desafiante uma vez que ao abordar o 

estado da arte foi notória a carência de estudos publicados que abordem o MNTD e a sua 

história, bem como a ADCS a CêDêCê e o percurso pessoal e artístico dos doadores. Foi 

igualmente dificultada visto que o ponto fulcral deste estudo é a incorporação de uma 

coleção que até este momento era desconhecida.  

No entanto realçasse a importância da dissertação de Paula Clotilde Martins da Silva 

Anjos “Museu Nacional do Teatro – Crónica, Coleções e Exposições” que explora a 

história do na altura ainda denominado MNT, e de Margarida Mira Ferreira “O papel da 

Academia de Dança Contemporânea de Setúbal enquanto pioneira na criação do Ensino 

Vocacional Artístico e Profissionalizante em Portugal” que apresenta desde o projeto até 

a criação da ACDS. 
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Para além das dissertações acima referidas, a metodologia utilizada para a realização 

desta dissertação baseou-se numa investigação intensiva, composta por:  

⎯ Análise de diversas dissertações das quais se destacam a dissertação de Inês 

Batista da Fonseca “Grupo Gulbenkian De Bailado: A Cenografia e Figurinos 

como intervenção Plástica na Dança em Portugal”, de António Manuel Coelho 

Laginha “Memória da saudade, O percurso e identidade artístico de Ballet 

Gulbenkian como estrutura de referência da dança portuguesa (1961-2005)” e 

das obras “Roteiro do Museu Nacional do Teatro e da Dança” por Dr. Alvarez 

e “História da Dança” por José Sasportes.  

⎯ Visionamento de vídeos e documentários, dos quais destaco o vídeo fornecido 

pelos doadores comemorativo dos 18 anos de atividade da Companhia, que 

permitiu a identificação de diversos trajes de cena e do documentário “Um 

Corpo de Dança” de Marco Martins.  

⎯ Leitura de notícias sobre a temática expostas em jornais com o público e Diário 

de Notícias. 

⎯ Pesquisas em web sites, destacando o site institucional do MNTD (acedido 

através de arquivo.pt) e o site institucional da Academia de Dança 

Contemporânea de Setúbal.   

Abordando a estrutura da presente dissertação, o primeiro capítulo intitulado “O 

Museu de Nacional de Teatro e da Dança” é inteiramente dedicado ao MNTD entidade 

donatária da nova coleção, sua história, caraterização funcional, desempenho 

museológico e potencialidades futuras.  

O segundo capítulo “Maria Bessa e António Rodrigues e a sua influência na Dança em 

Portugal” versa sobre Maria Bessa e António Rodrigues começando por apresentar os 

bailarinos e doadores, seu percurso profissional, suas maiores influências e respetivo 

contributo para a divulgação e desenvolvimento da dança em Portugal.  

Seguidamente, no terceiro capítulo “A Incorporação da coleção Maria Graça Bessa e 

António Rodrigues no MNTD” é apresentada a coleção, sua constituição e as suas 

características. É também descrito todo o processo de musealização da coleção em estudo 

desde a seleção, recolha e transporte dos bens culturais a incorporar, à análise do seu 

estado de conservação, registo fotográfico individualizado, atribuição de número de 
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inventário, registo no Livro de Tombo e subsequente inventariação no Programa Matriz 

3.0, concluindo-se o processo com o acondicionamento e colocação em reserva técnica 

de todo objetos doados.  

No quarto e último capítulo “Considerações Finais” é realizado um levantamento dos 

tópicos explorados no decorrer da pressente dissertação e feita uma análise crítica sobre 

estes. São expostos os maiores desafios encontrados durante o desenvolvimento desta 

dissertação, sendo por fim apresentadas conclusões e propostas para o futuro da coleção 

em estudo e do MNTD.  
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1 O Museu Nacional do Teatro e da Dança  

1.1 Palácio do Monteiro-Mor: de residência nobre a museu  

O Museu Nacional do Teatro e da Dança (MNTD) encontra-se instalado num edifício 

histórico do século XVIII o Palácio do Monteiro-Mor, inserido no parque homónimo 

onde também se encontra o Palácio Angeja-Palmela, onde hoje está instalado o Museu 

Nacional do Traje. Os palácios, “bem como as áreas botânicas, florestais e agrícolas 

destas três propriedades, foram reunidas no século XVIII, com a designação de Quinta do 

Lumiar” (Alvarez, M. Jacques, M. Gonçalves, Vitor P. dos Santos, A. Arez, 2005). 

Trata-se de um conjunto classificado como de Interesse Público, pelo Decreto n.º 

95/78, publicado em Diário da República, Série I, n.º 210 de 12.09.1978, abarcando o 

Palácio do Monteiro-Mor, edifícios anexos, jardins, parque e terrenos anexos no Paço do 

Lumiar (Doc. 1). 

Construído no século XVIII com uma arquitetura residencial de veraneio de 

caraterísticas tardo-setecentistas, o Palácio é constituído por dois pisos: o piso térreo, 

onde se situava a cozinha e os aposentos dos serviçais e o piso superior onde se 

encontravam os aposentos dos senhores e as zonas de lazer e de entretenimento (Fig.1). 

O Palácio adquire o seu nome por ter sido residência dos Monteiros-Mor, D. Henrique 

de Noronha e D. Fernão Teles da Silva. 

No século XIX (1840), o palácio é adquirido pelo 2.º Duque de Palmela D. Domingos 

António Maria Pedro de Sousa Holstein (1818-1864), à herdeira da Casa Angeja D. 

Mariana de Castelo Branco. É neste período que o palácio e o parque sofrem importantes 

obras de reabilitação. 

O jardim é alterado de forma a corresponder ao gosto romântico da época, constituído 

por “lagos de recorte natural e fontes escondidas e introdução no parque de cascatas, 

grutas com embrechados, a definição de canteiros com remates de pedra e novas espécies 

exóticas raras importadas de Inglaterra” (Andrade, 2011) (Fig.2). 
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São responsáveis por estas zonas verdes os botânicos Jean Rosenfelder e Friedrich 

Welwitsch (1806–1872)2 e os “jardineiros” Jacob Weiss (1815-1898)3, Otto e João 

Batista Possidónio. 

No ano de 1957, é entregue à Camara Municipal de Lisboa um projeto que propunha 

que se realizassem alterações no interior do Palácio Monteiro-Mor. No referido projeto, 

o piso térreo apresentava-se com um “grande vestíbulo, hall, sala de estar, sala de jantar, 

um quarto, lavandaria, engomadas, arrecadação, duas despensas, duas copas, sala de 

pequeno-almoço e casa de aquecimento” (Alvarez, M. Jacques, M. Gonçalves, Vitor P. 

dos Santos, A. Arez, 2005). 

Já o piso superior seria constituído por “um grande salão, duas salas de estar, casa de 

jantar, seis quartos, duas casas de armário, três casas de banho, uma copa e uma 

arrecadação” (Alvarez, M. Jacques, M. Gonçalves, Vitor P. dos Santos, A. Arez, 2005).  

Acredita-se que este projeto tenha sido executado e que o edifício teria aquela 

configuração, no momento em sofre um devastador incêndio em 1970 altura em que o 

Palácio Monteiro - Mor albergava a Embaixada de Marrocos. Do Palácio original apenas 

permaneceram as fachadas, resultando no abandono do edifício (Fig.3).  

Cinco anos depois em 1975, o conjunto então denominado “Quinta do Monteiro-Mor” 

constituído pelos Palácio Monteiro - Mor, Palácio Angeja-Palmela  e  pelo parque, foi 

adquirido pelo Estado Português pelo montante de 29,625,000$ 4, pagamento que seria 

realizado em 3 tranches no decorrer de 6 anos a D. Isabel Juliana de Sousa e ao Duque de 

Palmela Holstein Beck Campilho (1925-2015), por intermédio de Ruben Andresen Leitão 

que então ocupava o cargo de Diretor-Geral dos Assuntos Culturais do Ministério da 

Educação e Cultura, conforme Decreto-Lei n.º 538/75, Série - I, n.º 224 de 27.09.1975 

(Doc. 2). 

 
2 Médico e botânico de origem austríaca, reconhecido pelo seu trabalho de recolha e documentação da 

flora proveniente da África do Sul, no século XIX. No período entre 1839 e 1853, fixa-se em Portugal, onde 

a sua ação provoca uma valorização da jardinagem. 
3 Jardineiro ao serviço dos Duques de Palmela. “Foi ele que construiu o parque de S. Sebastião da 

Pedreira, propriedade de José Maria Eugénio de Almeida, onde estabeleceu primitivamente o Jardim 

Zoológico”, (Gulbenkian Fundação Calouste, 2020). 
4 Montante que equivale à presente data a 26.416.686,56 €. 
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No entanto, o estado de destruição do Palácio Monteiro-Mor manteve-se inalterado 

durante quatro anos, o que poderá ter sido consequência do período revolucionário e 

instável que então se vivia em Portugal, uma vez que em 25 de abril de 1974 o país tinha 

assistido a uma revolução de caráter político-social, coordenada pelo Movimento de 

Forças Armadas (MFA) que depôs o regime ditatorial (1926-1974) e instaurou a 

democracia.  

Porém, já em 1974 Natália Correia Guedes5 (1943-) havia apresentado uma proposta 

para a reutilização e adaptação do edifício a museu de instrumentos musicais, mas que 

seria recusada pelo Conservatório.  

É em 1979, que Vítor Pavão dos Santos6 (1937-) avança com a proposta da criação do 

Museu Nacional do Teatro naquele local, proposta esta que seria superiormente aceite e 

enquadrada pelo Despacho de 5 de abril de 1977 do Dr. David Mourão Ferreira, 

Secretário de Estado da Cultura, que criava um grupo de trabalho destinado a estudar a 

instalação de diversos museus no Parque do Monteiro-Mor.  

 Com isto, foram iniciadas as obras de reabilitação e de reconversão do edifício, 

projetadas pelo arquiteto Joaquim Cabeça Padrão7 (1921-1993) (Fig.4). Foram 

recuperadas as fachadas originais do edifício e reconstruído todo o interior, mas 

mantiveram-se os azulejos originais de coloração azul e branca com padrão floral 

existentes na primeira cozinha, a qual foi recuperada e adaptada como cafetaria do museu. 

 
5 Natália Correia Guedes referência da Museologia portuguesa, Licenciada em História pela Faculdade 

de Letras da Universidade de Lisboa. Fundadora e primeira Diretora do Museu Nacional do Traje (1975-

79) tendo também ocupado o cargo de Diretora do Museu Nacional dos Coches (1984-1990). Presidente 

do IPPC (1980-84). Subsecretária de Estado da Cultura (1990-91). Em 1995, completou Doutoramento em 

Museologia pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova. Foi ainda coordenadora 

da Estrutura de Projeto “Inventário do Património Cultural” e Diretora do Museu do Oriente em 2008, no 

mesmo ano foi nomeada Comissária-Geral das Comemorações do V Centenário do Nascimento de S. 

Francisco Xavier. Atualmente é Presidente da Academia Nacional de Belas-Artes. 

  6 Vítor Pavão dos Santos, licenciado em História pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 

cenógrafo e figurinista, investigador associado da Fundação Calouste Gulbenkian, museólogo e biógrafo 

de Amália Rodrigues. Ocupou o cargo de Diretor do Departamento de Museus do Instituto Português do 

Património Cultura (IPPC) até agosto de 1982, quando foi nomeado diretor do recém-criado Museu 

Nacional do Teatro.  
7Joaquim Cabeça Padrão, licenciado em Arquitetura e Urbanismo pela Escola Superior de Belas Artes 

de Lisboa, pertenceu à Direção-Geral dos Serviços de Urbanização (DGSU), considerado um pioneiro na 

salvaguarda do património e imagem urbana histórica.  
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Para o futuro Museu foi adotada uma solução de planta aberta (Fig.5) para que o 

edifício ficasse “apto a valorizar ao máximo, preservar e conservar as coleções que irá 

albergar e que nele serão expostas” (IPPC, 1983)8 procurando-se atingir um equilíbrio 

entre o exterior do século XVIII e um interior moderno adaptado à sua nova função.  

Simultaneamente foi estabelecida a Comissão Instaladora do Teatro, composta por 

Amélia Rey Colaço9 (1898-1990), Ana Maria Brandão, Natália Correia Guedes e o 

próprio Vítor Pavão dos Santos com o objetivo de estabelecer a missão do que seria o 

Museu Nacional do Teatro e o mais completo arquivo de artes performativas do país. 

No período entre 1994 e 1997 o Parque Monteiro-Mor é abrangido pelo Plano Diretor 

Municipal (PDM).  

Ainda em 1997, o Paço do Lumiar é classificado como IIP-Imóvel de Interesse 

Público, por Decreto-Lei nº. 67/97, publicada em DR, I Série-B, n.º 301, de 31.12.1997 

(Doc.3), designação que seria alterada, assim como as respetivas categoria e área de 

delimitação, para CIP-Conjunto de Interesse Público por Portaria nº. 644/2012, publicado 

em DR, Série II, n.º 212, de 2.11.2012, (Doc.4), nesta altura “composto pelo que resta de 

um importante conjunto de quintas de lavoura e recreio, casas nobres e um pequeno 

núcleo habitacional, convivendo com a extensa propriedade da Coroa de origem 

trecentista que deu o nome à localidade. Deste agregado destacam-se palácios, quintas e 

jardins com grande interesse patrimonial, para além de diversos eixos urbanos, largos e 

conjuntos de edifícios com caráter unitário e características genuínas. O conjunto 

permanece relativamente bem definido na atualidade, por se encontrar rodeado pelos 

terrenos das referidas quintas” (Alvarez, M. Jacques, M. Gonçalves, Vitor P. dos Santos, 

A. Arez, 2005). 

Hoje o Museu está disperso por vários espaços, sendo o edifício principal o Palácio 

Monteiro-Mor ocupado pela exposição permanente e duas reservas técnicas, uma delas 

 
8 Em 1980, é criado o Instituto Português do Património Cultural (IPPC), instalado numa parte do 

edifício da Biblioteca nacional, no entanto alguns dos seus setores ficaram dispersos, sendo que o Curso de 

Conservador de Museu retomado em 1981 funcionou no Parque do Monteiro-Mor. 
9 Amélia Rey Colaço (1898-1990) uma das principais atrizes portuguesas do século XX, foi cofundadora 

da Companhia Rey Colaço-Robles Monteiro, juntamente com o seu marido Robles Monteiro. Ficando para 

a história como uma das mais importantes companhias de teatro em Portugal, manteve-se em atividade 

durante cinquenta e três anos, no período entre 1921 e 1974.  
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implementada no sótão destinada aos trajos, (esta não terá sido dimensionada para 

suportar as cargas inerentes a uma reserva a sobrecarga dos equipamentos e das coleções, 

o que provocou danos estruturais, situação que está a ser motorizada pela LINEC), e uma 

outra no piso subterrâneo destinados aos documentos gráficos. Ainda no mesmo edifício 

encontra-se a Biblioteca pública e especializada, os Serviços Administrativos, os 

Gabinetes Técnicos e da Direção e ainda um espaço de cafetaria que funcionou até 2020.  

No piso -1 do mesmo edifico, encontra-se também um Auditório com lotação de 80 

lugares sendo utilizado para pequenos espetáculos, seminários e ações de formação. Este 

espaço dispõe de instalações sanitárias e bengaleiro próprios.  

  Atendendo às características e à insuficiência espacial no edifício principal para o 

cumprimento cabal de todas as funções museológicas, tiveram de ser encontradas 

soluções alternativas, designadamente com a afetação de dois pequenos imóveis 

autónomos localizados junto do portão de entrada.  

Um deles alberga a “Galeria” utilizada para exposições de caráter temporário, onde 

são apresentadas obras da coleção do museu ou obras de coleções externas neste imóvel 

encontra-se também o Serviço Educativo (Fig.6). O outro acomoda a bilheteira e a loja 

do museu, onde o visitante pode adquirir os ingressos bem como diversas publicações 

relacionadas com as coleções do MNTD, como livros e catálogos referentes às Artes do 

Espetáculo e a exposições patentes ou anteriores realizadas pelo Museu, entre outros 

objetos relacionados com as temáticas das artes do espetáculo, como por exemplo 

“teatrinhos” de papel executados pelo cenógrafo Fernando Felipe10 que representam cerca 

e 20 espaços teatrais portugueses. 

 O Museu é constituído ainda por um outro edifício designado por “Casa da Madame 

Vandelli”, onde funcionaram no início da atividade do Museu parte dos serviços técnicos 

 
10 Fernando Filipe (1944-) distingue-se como cenógrafo. Estudou na Escola Artística Soares dos Reis 

no Porto, local onde desenvolveu o seu gosto pelo Teatro. Na década de 1960, iniciou a sua carreira como 

ator de teatro e cinema e em 1961, tornou-se membro do Teatro Moderno do Porto, no entanto esta sua 

incursão revelou-se pouco promissora. Tornou-se colaborador do Teatro Experimental do Porto, onde 

aprendeu a desempenhar as seguintes funções: publicista, contrarregra, aderecista e cenógrafo. A partir da 

década de 1970, dedicou-se exclusivamente à cenografia. Colabora com os grupos teatrais mais importantes 

do Porto TEP e Seiva Trupe. Em 1978, muda-se para Lisboa, onde colaborou com o Teatro Estúdio de 
Lisboa, Ballet Gulbenkian, Teatro Aberto, Teatro Nacional D. Maria II, Teatro da Malaposta e Teatro de 

Almada. Trabalhou também para o cinema e televisão. Em 1987, doou ao MNTD todo o seu espólio 

artístico composto por maquetas de cena em 3D, maquetas desenhadas, figurinos e outros trabalhos teatrais. 

Na década de 1990 tornou-se oficialmente colaborador do MNTD.  
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e o serviço de restauro de trajos que terminaram no ano de 2015. Atualmente, aquele 

espaço é ocupado por núcleos documentais e trajes de cena, estando prevista a sua 

recuperação e requalificação no âmbito do PRR.  

1.2 O Museu e as suas coleções 

Pelo Decreto-Lei nº 241/82, Série I, n.º 141, de 22.06.1982 (Doc.5) “É criado, na 

dependência técnica e administrativa do Instituto Português do Património Cultural, o 

Museu Nacional do Teatro”.  

Ao recém-criado museu foi atribuída a missão de preservar, investigar, divulgar e 

documentar testemunhos da memória efémera das artes performativas, “assim como 

espécies com ele relacionadas embora referentes a outras formas de espetáculo (ópera, 

bailado, variedades, circo, cinema, fantoches e marionetes)” (IPPC, 1983). No entanto, 

até à presente data o museu não tem no seu acervo quaisquer bens referentes à prática 

circense.   

O acervo do Museu Nacional do Teatro foi constituído de raiz a partir de doações feitas 

por companhias de teatro, pelas famílias dos artistas e pelos próprios artistas que 

confiaram as suas peças ao museu com o objetivo de as preservar e de divulgar a sua 

história e importância ao público. Consequentemente o acervo sofre um aumento rápido 

e exponencial de bens das mais diversas naturezas e proveniências, tanto mais que durante 

este período inicial da sua história não se encontrava implementado no Museu um critério 

de seleção bem definido para a incorporação de novos objetos.   

A 2 de fevereiro 1979, foi realizada no Museu Nacional do Traje a exposição pré-

inaugural do Museu Nacional do Teatro, dedicada à Companhia Rosas e Brasão11 (1880-

1898), com o objetivo de promover o novo Museu e de chamar a atenção da comunidade 

artística para uma entidade museal dedicada ao Teatro, à qual eventuais doadores 

poderiam confiar os seus espólios. Esta foi a primeira de muitas exposições como se pode 

verificar na tabela 1. 

 
11 Companhia que adquire o nome dos atores e empresários João Rosa, Augusto Rosa e Eduardo Brazão, 

estava sedeada em Lisboa. A atividade da Companhia proporcionou o desenvolvimento do Teatro Nacional, 

modernizando a forma como se fazia teatro nos finais do século XIX.  
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O Museu Nacional do Teatro e respetivo arquivo foi oficialmente aberto ao público 

em dia de celebração do aniversário de Almeida Garrett a 4 de fevereiro de 1985, com a 

exposição Gentes de Palco dedicada a Amélia Rey Colaço.  

Disponibilizando as suas coleções ao público através de exposições temporárias o 

MNT visava ainda impulsionar e promover o conhecimento da evolução e da história das 

Artes do Espetáculo, despertar no público a curiosidade sobre o Teatro, estimular a 

vontade de ir ao teatro e disponibilizar um espaço propício ao debate sobre as artes de 

palco.  

No ano de 1989, o MNT recebe o prémio TRIONUS para o melhor museu novo.  

Dois anos depois, o museu é integrado na rede de museus nacionais tutelados pelo 

recém-criado Instituto Português de Museus (IPM) e durante cerca de três décadas, até à 

criação do Museu Nacional da Resistência e da Liberdade (Peniche) e mais recentemente 

do Museu do Tesouro Real (Lisboa), o MNT seria o mais recente museu nacional sob 

tutela do Ministério da Cultura. 

No período compreendido entre 1985 e 2003, o Museu dedicou-se à conceção e 

apresentação de exposições temporárias, entre quais, a já mencionada exposição Gentes 

de Palco de 1985, ou a exposição de celebração dos 50 anos de carreira de Amália 

Rodrigues, em 1989, com o espólio doado pela própria, composto por bens utilizados em 

espetáculos, televisão e cinema. É também a partir de finais de 1990 que parte do acervo 

museológico passa a ser disponibilizado online, através da MatrizNet, plataforma onde 

podem atualmente ser consultadas cerca de 19.500 fichas de inventário.  

Em 2003, José Carlos Alvarez 12(1954-) bibliotecário do museu desde 1991 assume 

formalmente a direção do Museu e estabelece a primeira exposição de caráter permanente 

intitulada “Peças de Teatro: as coleções do Museu”.  

 
12 Licencia-se em Filosofia pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa e faz a sua pós-

graduação em Ciências Documentais. Conclui o curso de Gestão das Artes, pelo INA (Direção-Geral da 

Qualificação dos Trabalhadores em Funções Públicas). Em 1991, torna-se técnico superior do MNTD. 

Diretor do mesmo de 2001 a 2021.  
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É deliberadamente escolhida a palavra “peça” para ser utilizada no título da exposição, 

com o objetivo de aludir em dupla valência à peça de teatro e ao mesmo tempo à peça de 

museu.  

A exposição dita permanente, como foi estabelecida na altura, seguia uma lógica 

museográfica baseada na conceção de um espetáculo e em todas as áreas e intervenientes 

que lhes estão associadas: i) Dramaturgia, ii) Atores e/ou bailarinos, iii) Figurino e Trajo 

de cena, iv) Espaço do ator, v) Cenografia, vi) Bastidores, vii) Memorablia.  

Deste modo, a exposição encontrava-se distribuída pelos seguintes núcleos:  

- Núcleo dos Dramaturgos: centrado numa das peças mais emblemáticas do Museu, a 

cadeira do escritor, político e dramaturgo Almeida Garrett (1799-1854), considerado uma 

das figuras mais importantes do Romantismo português (Fig.7). Para além desta peça de 

mobiliário encontravam-se expostos bens como manuscritos, bustos escultóricos, canetas, 

tinteiros, e até os óculos utilizados por diferentes autores.  

- Núcleo dos Atores: onde se encontravam fotografias, retratos a óleo, bustos de vários 

intérpretes, e um espaço que dedicado aos figurinos13(Fig.8) e aos trajes de cena 14(Fig.9) 

considerados uma segunda pele do ator. 

- Núcleo dos Espaços Teatrais: onde se observava a evolução da arquitetura cénica do 

primeiro espaço teatral em Lisboa (excluindo o Teatro Romano) – o tardo-quinhentista 

Pátio das Arcas, bem como diversas maquetas de espaços de espetáculo lisboetas ainda 

em atividade ou já desativados.  

- Núcleo de Cenografia: onde se observavam representações cenográficas tanto em 

maquetes tridimensionais, como bidimensionais, mas também desenhos e pinturas 

realizados para serem aplicados em telões (telas de grandes dimensões que decoram o 

palco).  

- Núcleo dos Bastidores: fornecia a oportunidade ao visitante de ter um vislumbre do 

que não se vê quando se assiste a um espetáculo, aqui encontrava-se uma das peças mais 

 
13 Figurinos, são os desenhos preparatórios que levam à confeção dos trajes de cena. 
14 Traje de Cena, é a indumentária que o ator/ bailarino utiliza para dar vida à personagem que interpreta.  
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exclusivas do museu o órgão de luzes de 1940, uma peça única realizada à medida do 

fosso de orquestra do Teatro Nacional de São Carlos (Fig.10).  

 - Núcleo lúdico: o de teatrinhos de papel que funcionavam como brinquedo para as 

crianças das elites, o que revela a importância da ida ao teatro como atividade social. Os 

teatrinhos de papel são de facto antecedentes das maquetes cenográficas, e remontam ao 

século XVIII.  

- Núcleo da Publicidade: atividade essencial para a sobrevivência das artes do 

espetáculo, incluía cartazes e programas com datação desde o século XIX até à 

contemporaneidade.  

- Núcleo da Musicologia: exaltava a sua importância para a criação de espetáculos e 

nele inseriam-se, por exemplo partituras, discos entre outros objetos afins.  

- Núcleo das Memórias: constituído por fotografias e vídeos de individualidades várias 

que de algum modo se cruzaram no universo teatral. Esta organização das coleções está 

representada na tabela 2. 

Atualmente, a exposição dita permanente do Museu pouco difere da sua formatação 

original, com a diferença de que a “sala do fundo” no piso 1 se encontra reservada para 

exposições de curta duração, como a que presentemente alberga uma exposição de 

homenagem à obra e vida de Francis Graça bailarino e coreógrafo.  

Com estas novas exposições temporárias pretende a atual Direção do MNTD dar maior 

visibilidade à Dança, passando a incluí-la na programação anual e fazendo assim cumprir 

a mais ampla vocação do Museu, até então tendencionalmente centrada na atividade 

teatral até por esta ser a arte performativa mais representada no acervo.  

 Outro aspeto que difere da formatação original é a exposição das marionetas 

representativas da peça “D. Quixote e Sancho Pança, Marionetas” de Varão de António 

José da Siva, que constituí uma recente mais-valia no percurso expositivo ocupando parte 

da sala dedicada ao Núcleo dos Bastidores.  

Concluindo, poder-se-á dizer que a exposição permanente do MNTD apresenta ao 

visitante peças das diversas tipologias, produções, funções e materiais, que pretendem 

oferecer ao público uma visão abrangente das diferentes atividades, agentes, espetáculos 

e expressões associadas ao Teatro e à Dança em Portugal. Entre os diferentes testemunhos 
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materiais e imateriais que se guardam no Museu, contam-se: i) Documentos gráficos tais 

como manuscritos, plantas, desenhos, programas, fotografias e cartazes; ii) Documentos 

audiovisuais, como vídeos de peças de teatro outrora levadas a cena; iii) Têxteis e 

polímeros, como trajes de cena e os seus acessórios iv) Obras artísticas de pintura e 

escultura, nomeadamente bustos e retratos de atores, escritores, dramaturgos, bailarinos 

e demais agentes ligados ao mundo do espetáculo. 

 Atualmente o acervo do Museu é composto por cerca de 250000 bens culturais 

cadastrados que se inscrevem num arco temporal que remonta aos séculos XVIII e XIX 

e chega à contemporaneidade, encontrando-se inventariadas no programa Matriz 3.0 

49196 peças. A diferença significativa entre o número de bens cadastrados e número de 

bens inventariados deve-se à falta de recursos humanos disponíveis para responder ao 

elevado volume de doações que o Museu recebe no dia-a-dia. O contraste que se verifica 

entre o número de peças existentes e número de peças inventariadas encontra-se exposto 

na tabela 3. 

Apesar de ter a denominação de exposição permanente, porque se trata de uma mostra 

de longa duração que representa o essencial das coleções e missão do MNTD, esta não é 

estanque o que permite ao museu realizar a rotação de peças com alguma regularidade, o 

que é feito com dois objetivos: divulgar e dar a conhecer ao público a diversidade das 

coleções, mas também como prática de conservação preventiva, por modo a diminuir o 

tempo de exposição das peças a fatores de degradação.  

Ainda sob a direção de Dr. José Carlos Alvarez foi “criada uma linha editorial do 

Museu com a publicação em formato monográfico” (Anjos, 2008).  

Em 2021, na sequência de concurso público internacional para a Direção do MNTD, 

o Dr. José Carlos Alvarez foi substituído pelo Dr. Nuno Costa Moura, licenciou-se no ano 

de 1995 em Gestão, pelo Instituto Superior de Economia e Gestão da Universidade 

Técnica de Lisboa tendo concluído o Mestrado em Estudos de Teatro em 2008 pela 

Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. No período entre 2015 e 2021, exerceu 

o cargo de diretor na Direção de Serviços de Apoio às Artes da DGartes.  

Esta mudança de direção trouxe um conjunto de novos objetivos para o Museu, entre 

os quais se destaca o de querer aumentar o número de exposições temporárias anuais, 
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envolvendo nesse propósito membros da comunidade das artes do espetáculo na sua 

conceção e trazendo deste modo novas perspetivas e propostas diferentes para o Museu. 

Um exemplo do que exposto é a pequena exposição dedicada ao Bailarino Francis, que 

decorreu no 1.º piso do Museu entre 8 de maio e 4 de setembro de 2022, com a curadoria 

de Luísa Roubaud, docente na Faculdade de Motricidade Humana e investigadora nas 

áreas da dança teatral (Modernismo e Estado Novo) e da dança contemporânea, em 

Portugal e nos países de expressão portuguesa (Fig.11).  

É seguro afirmar que o Museu preserva e perpétua o remanescente do espetáculo, o 

que fica depois das cortinas fecharem e das palmas se calarem, através de património 

material móvel (trajos, adereços, figurinos, etc.), mas também, e não menos importante 

as memórias e a relação que mantém com as comunidades das artes do espetáculo “que 

olham para o Museu não apenas como um centro de recursos, mas também como o grande 

arquivo da sua memória enquanto profissionais” (Patrão, 2019), o que se designa por 

património imaterial.  

E se o estudo e a salvaguarda da imaterialidade associada aos bens museológicos é, 

desde já, uma preocupação dos museus, essa abrangência encontra-se plasmada na mais 

recente definição de “Museu” aprovada em agosto de 2022 em assembleia-geral 

extraordinária da 36.º conferência mundial do ICOM, realizada em Praga.  

1.3 Museu Nacional do Teatro e da Dança, hoje  

Como fica demonstrado, o acervo do MNTD está em permanente crescimento, 

maioritariamente devido à ação de doadores – modalidade de incorporação maioritária 

desde a criação do Museu, o que também o distingue no panorama museológico nacional.  

Para além desta ação benemérita, há que ressalvar a contínua e profícua colaboração que 

o Museu mantém com a comunidade artística no que respeita à investigação e 

identificação da coleção possibilitando por exemplo, fazer a correspondência de um traje 

de cena a um determinado espetáculo e/ou ator, sendo que esta ação não exclui uma 

confirmação posterior dos dados assim obtidos por parte do Museu, para que a 

identificação de cada objeto incorporado seja a mais correta e precisa.  

Desde a criação do Museu foram aceites doações e incorporados bens referentes a 

ambas as artes de palco Teatro e Dança.  
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A Dança esteve sempre presente no Museu mesmo antes da alteração de denominação, 

primeiramente representada pela integração de peças de desenhistas, cenógrafos e 

figurinistas que criaram obras tanto para o Teatro como para a Dança.  

Entre estes, realço os nomes: - Abílio de Mattos da Silva (1908-1985) exerceu como 

pintor, cenógrafo, figurinista e artística gráfico. Realizou os seus estudos secundários em 

Coimbra, após a conclusão destes frequentou a Faculdade de Direito da Universidade de 

Lisboa, durante dois anos.  No ano de 1928, abandonou os estudos para exercer na função 

pública.  

Foi colocado na Nazaré onde esteve durante 5 anos (1931 -1936) durante este período 

aprendeu a pintar com os artistas John Barber, Barry Green e Hagedorn. Esta 

aprendizagem permitiu-lhe expor no I Salão dos Independentes.  

Em 1936, mudou-se para Lisboa, onde realizou o seu primeiro trabalho para Teatro, 

com a peça Tá-Mar que se estreou no Teatro D. Maria II. Este momento deu início à sua 

carreira como cenógrafo e figurinista, desenhou para teatro, ópera e dança. Paralelamente 

continuou a sua atividade como pintor, expôs em diversas exposições coletivas e 

colaborou com a revista Presença. 

No período entre 1941 e 1951, foi assistente da FNAT (Fundação Nacional para a 

Alegria no Trabalho).  

Trabalhou também como artista gráfica para inúmeros organismos do Estado. No 

Ministério da Economia, desenvolveu diversos trabalhos na posição de designer e 

ilustrador. 

Cumulativamente, na década de 1940, foi também diretor de cena do teatro de S. 

Carlos, altura em que concretizou as suas criações cénicas mais importantes.  

A sua obra como figurinista caracteriza-se pelas personagens não apresentarem 

expressões faciais, os seus membros superiores e inferiores alongados e pelo uso dos 

materiais guache, aguarela e tinta-da-china (Fig.12). 

- José Barbosa (1900-1977), exerceu como figurinista e cenógrafo, considerado uma 

figura significante para a evolução da cenografia em Portugal.  
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O seu trabalho foi profundamente influenciado pela linha estética do Ballet Russes o 

que o torna responsável por modernizar a cenografia teatral portuguesa. A sua obra 

abrange as diferentes artes de espetáculo, projetou e criou cenários e figurinos para 

revista, ópera, bailado, tragédia, comédia e até teatro infantil. 

Nos seus primeiros anos de carreira dedicou-se ao Teatro de Revista. Na década de 

1930 colabora com o Teatro Nacional Almeida Garret, em 1940 focou o seu trabalho para 

o teatro declamado. Simultaneamente na mesma década começou a colaborar com a 

Companhia Portuguesa de Bailado Verde Gaio. No período entre 1950 e 1960 colaborou 

com o Teatro do Povo.  

A sua obra caracteriza-se pelo uso de cores sólidas e garridas, com contorno 

demarcado e o fundo colorido, os seus figurinos são proporcionais e muitos apresentam 

expressões faciais, e pelo uso de materiais como materiais como guache, lápis de cor, os 

esboços a lápis de carvão (Fig.13). 

- Maria Kiel do Amaral (1914-2012), a sua obra abrangeu diversas áreas artísticas, foi 

pintora, ilustradora, decoradora de interiores, designer de mobiliário, ceramista, 

cenógrafa e figurinista, autora de tapeçarias e de composições azulejares.  

Como pintora realizou sobretudo retratos e pinturas murais. Na função de ilustradora, 

ilustrou inúmeras obras, destacando-se livros infantis entre estes encontra-se “A noite de 

Natal”, de Sophia de Mello Breyner Andresen. Escreveu e ilustrou três livros para 

crianças e dois para adultos: “O pau-de-fileira”, “Os presentes e As três maçãs”, “Árvores 

de domingo e Anjos do mal”. Uma artista notória da segunda geração Modernista, a sua 

obra caracteriza-se pelo uso de um traço estilizado e cores sólidas (Fig.14).  

- Mily Possoz (1888-1964), pintora, artista gráfica, ilustradora e figurinista de 

descendência belga. Iniciou os seus estudos no Atelier da Pintora Emília Santos Braga.  

Aos 16 mudou-se para Paris, onde continuou os seus estudos na Académie de la Grand 

Chaumièrie. De seguida mudou-se para a Alemanha onde aprendeu a arte da gravura com 

o artista Willy Spatz.  

Em 1909, regressou a Portugal, onde participou nas Exposições de Humoristas e 

Modernistas, e realizou também diversas exposições individuais.  
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Colaborou como ilustradora nas revistas ABC, Athena, Contemporânea, A Ilustração 

Portuguesa, entre outras. Na década de 1940 colabora com a Companhia Portuguesa de 

Bailados Verde Gaio, para a qual produziu diversos figurinos.  

A sua obra caracteriza-se pelo uso de um traço fino e delicado, a sua pintura explora a 

combinação deste traço com mancha de cor pura e sólida, estas características observam-

se não só na pintura, mas também nas suas ilustrações e figurinos (Fig. 15).  

Como doadores singulares ao MNTD poderemos citar, entre muitos outros, os nomes 

de Amália Rodrigues e Amélia Rey Colaço (artistas/intérpretes), Jorge Silva Melo 

(encenador, dramaturgo e cineasta), Vasco Morgado (empresário do espetáculo), 

Fernando Midões (jornalista), Carlos Porto (ensaísta), Jorge de Brito (banqueiro) ou ainda 

o Embaixador Eduardo Brazão, aos quais se juntam instituições de renome como a 

Fundação Calouste Gulbenkian.  

Entre as coleções de Dança anteriormente doadas e incorporadas no acervo do Museu 

(a modalidade foi registada pelo Museu como doação, no entanto tratou-se de uma 

transferência entre órgãos e serviços do Estado), podemos citar a título de exemplo, a 

doação realizada em 1988 do espólio do Grupo de Bailados Portugueses Verde Gaio15 

composta por trajes de cena, figurinos, programas, cartazes e cenografias, por parte da 

Direção-Geral dos Espetáculos e do Direito de Autor, herdeira do guarda-roupa. Esta 

coleção trouxe a história da Dança em Portugal para o MNT. 

Não se pode estudar Dança em Portugal sem se abordar esta Companhia, que “foi 

organizada através do SPN/SNI entre os anos 40 a 70 em Portugal. Como primeira 

Companhia de Dança no país a ser constituída durante o Estado Novo” (Nunes, 2014), 

cujo primeiro diretor artístico foi António Ferro (1895-1956) escritor, jornalista e político 

português envolvido no regime Salazarista, que à data da criação da Companhia, ocupava 

a função de diretor do Secretariado da Propaganda Nacional (SPN).  

Juntamente com António Ferro, fizeram parte da primeira fase da Companhia Francis 

Graça (1902-1980) bailarino, ator e coreógrafo que trouxe inovações para a dança e o 

 
15 Esta não foi a sua única denominação da Companhia que, por ordem cronológica foi conhecida por 

Grupo de danças folclóricas teatralizadas, Bailados Russos Portugueses (inspirado por Ballet Russes de 

Diaghilev), Uma Companhia Portuguesa de Bailado, primeira companhia profissional da dança teatral 

portuguesa, Bailado Português Verde Gaio, Grupo de Bailados Verde-Gaio, sendo todas as designações 

válidas. 
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teatro musical, Federico Freitas (1902-1980) chefe de orquestra, compositor, musicólogo 

e pedagogo português e Paulo Ferreira (1911-1999) decorador, ilustrador e pintor, 

pertencente à segunda geração de pintores modernistas portugueses.  

A Companhia Verde Gaio promoveu uma vertente folclorista da Dança, em que os 

temas explorados nas coreografias, cenografias e música possuíam um carácter 

tradicional e histórico, adaptando-se ao gosto da época e desta forma levando as danças 

tradicionais portuguesas ao estrangeiro.  

A segunda fase da Companhia contou com Margarida de Abreu16 (1951-2006), muito 

importante coreógrafa portuguesa e Fernando Lima (1928-2005) na função de codiretores 

artísticos no período entre 1960 e 1975, “tendo como bailarinos principais Águeda Sena, 

Violette Quenolle, Armando Jorge, Fernando Mateus e Paula Gareya” (Nunes, 2014). 

Margarida de Abreu trouxe para a Companhia uma vertente clássica, apostando no 

aperfeiçoamento da técnica clássica dos bailarinos e apresentado bailados do reportório 

clássico como, por exemplo, “Pas de Deux”, “Pássaro Azul”, “D. Quixote, Sílfides”. 

Outra doação significativa ocorreu após a extinção do Ballet Gulbenkian no ano 2005 

- “a companhia portuguesa do séc. XX” (Laginha, 2014) apesar de ser privada e por isso 

completamente independente do Estado e em 2007 o acervo do Museu foi novamente 

enriquecido com a incorporação de parte da coleção de guarda-roupa Gulbenkian 

(vertentes de Ópera e Dança).  

Em 2012, uma nova doação do CIC-Círculo de Iniciação Coreográfica de Margarida 

de Abreu, viria a enriquecer de sobremaneira as coleções do MNT. O CIC manteve-se 

ativo no período compreendido entre 1944 e 1960, tendo proporcionado a Margarida de 

Abreu a oportunidade de divulgar o ballet clássico em Portugal. Como resultado da sua 

atividade foram criados os grupos de Margarida de Abreu, o Bailado em Acção e o Grupo 

Studium de onde surgiram bailarinos e coreógrafos que marcaram o panorama da Dança 

 
16 Margarida de Abreu (1951-2006). Em 1932, frequenta o Instituto Jacques Dalcore. No período 1937- 

1938, frequenta estágios de ensino Sadler´s Wells e entre 1939-86, leciona dança no Conservatório 

Nacional em Lisboa. Em 1946, edita e publica o seu Manifesto. Entre 1946-60, percorre salas de espetáculo 
por todo o país. Nos anos de 1960-1975, foi codiretora do Grupo de Bailados Portugueses Verde Gaio.  Em 

1964-1972, integrou o Centro de Estudos de Bailado (CEB) do Instituto de Alta Cultura como coreógrafa. 

No ano de 1986, após reformar-se do Conservatório, cria o Grupo Studium Margarida Abreu. No período 

compreendido entre 1988 e 1992, participa como coreógrafa nos filmes Canibais e Aqui D´El Rei.   
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em Portugal tais como Águeda Sena, Armando Jorge, Carlos Trincheiras, Fernando Lima, 

Jorge Trincheiras, Olga Roriz e Vasco Wellenkamp, entre muitos outros. 

Em virtude destas recentes incorporações juntamente com a forte presença da dança 

no Museu desde da sua fundação, era notória a necessidade de uma alteração da 

denominação do museu. Assim, impulsionada pela doação de José Sasportes17, em 18 de 

maio de 2015, o Museu Nacional do Teatro altera a sua designação – e consequentemente 

a sua vocação - para Museu Nacional de Teatro e da Dança, pelo Despacho nº. 5124/2015, 

publicado em DR, n.º 95/2015, Série II, n.º 95 de 18-05-2015 (Doc.6). 

Sasportes doou ao Museu Nacional de Teatro a biblioteca especializada e o vasto 

espólio documental sobre a história da Dança em Portugal que reunira ao longo da sua 

vida profissional, a qual conta com mais de três mil exemplares, alguns dos quais 

remontam ao século XVII, e que se acredita serem únicos.  

A Direção-Geral de Património Cultural, enquanto tutela do Museu, reconheceria que 

"esta doação reforça a vocação do Museu do Teatro para ser também um museu da dança, 

beneficiando já de diferentes espólios. O gesto de José Sasportes é, neste sentido, uma 

demonstração de reconhecimento e de confiança no trabalho da instituição" (DGPC, 

2021). 

O protocolo que oficializou a doação e a incorporação destes bens no acervo do Museu, 

foi presenciado pelo Secretário de Estado da Cultura Jorge Barreto Xavier, e assinado 

pelo Diretor-Geral da DGPC Nuno Vassallo e Silva, e pelo então diretor do Museu do 

Teatro José Carlos Alvarez e pelo próprio José Sasportes. 

Imediatamente após esta mudança de designação, que passou a incluir formalmente a 

Dança, o Museu recebe da família da Bernadette Pessanha 18 (1928-2015) o retrato a óleo 

 
17 José Sasportes nasce em 1937, é um reconhecido escritor e historiador da dança portuguesa. Em 1995, 

assume a direção do serviço do Serviço ACARTE da Fundação Calouste Gulbenkian. Foi diretor da revista 

italiana “La danza”, Presidente da Comissão Nacional da UNESCO, Conselheiro de Imprensa e/ou Cultural 

nas Embaixadas de Portugal em Roma, Nova Iorque, Washington e Estocolmo. Em 2000, ocupou a pasta 

de Ministro da Cultura. 
18 Bernadete Pessanha, diplomou-se do Conservatório Nacional de Lisboa em, 1950, e foi uma bailarina 

pioneira do CIC de Margarida de Abreu. Entre 1950 -1958, fez parte do elenco do Grupo Bailados 
Portugueses Verde Gaio. Em 1959, integrou os Bailados Portugueses de Fernando Lima. No ano seguinte, 

participou em alguns filmes, entre os quais “O cantor e a bailarina” de 1961. Integrou ainda o Grupo 

Experimental de Ballet, e em 1965, tornou-se mestre de bailado e assistente direção do Ballet Gulbenkian. 

Reformou-se em 1992. 
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da bailarina da autoria de Eduardo Malta (1900 -1967) (Fig.16), ação esta que irá reforçar 

a importância e o reconhecimento desta alteração nominal, assim como a confiança da 

comunidade artística no agora MNTD. Já em 2018, o Museu recebe uma importante 

doação do bailarino, coreógrafo e ex-diretor artístico da Companhia Nacional de Bailado 

Armando Jorge, e também Luís Amorim de Sousa doa parte do importante espólio de 

dança do poeta e colecionador Alberto de Lacerda. 

Do espólio de Alberto Lacerda, para além da coleção notável de fotografia de Dança, 

faziam parte dois desenhos a carvão da autoria dos pintores representantes das vanguardas 

russas Natália Goncharova (1881-1962) e Mikhail Larionov (1881-1964), do bailarino 

russo Nijinsky19 (1889-1950) (Fig. 17) e um retrato de Diaghilev (Fig. 18). 

Esta última doação torna o MNTD o único museu nacional detentor de obras destes 

pintores das vanguardas russas do início do séc. XX.  

Também em 2018, o MNTD recebe a doação Armando Jorge, com diversos 

documentos alusivos à Dança.  

Atualmente, o MNTD tem incorporados no seu acervo mais de 250.000 bens 

museológicos, de diversas tipologias, entre documentos gráficos (cartazes, programas, 

fotografias, postais ilustrados, figurinos, cenografia e maquetes de cenário), documentos 

audiovisuais (música e vídeos das peças de teatro e bailado), têxteis (trajes de cena e 

acessórios) e mobiliário procedente das salas de espetáculo. Fazem também parte do 

acervo equipamentos técnicos como câmaras e máquinas de escrever, entre outros 

testemunhos materiais dos séculos XIX, XX e XXI. 

Como foi referido anteriormente a tabela 3 apresenta de forma discriminada a 

quantidade de bens correspondentes a cada uma das categorias dos 250.000 bens culturais 

incorporados - dos quais só 49.196 estão devidamente inventariados ficando por 

inventariar 20.0804. Com a análise realizada na tabela 4 identificamos as diferentes 

modalidades de incorporação presentes no Museu, a saber: transferência, compra e 

legado, é de notar que doação não se encontra identificada.  

 
19 Vaslav Nijinsky (1889-1950) foi um, bailarino e coreógrafo russo, que iniciou os seus estudos na 

Escola de Ballet do Teatro Imperial. Em 1909, viaja para Paris com a Companhia de Ballet de Sergei 

Diaghilev, onde obteve reconhecimento internacional. Como coreógrafo, foi lhe atribuído “o início da 

dança moderna”, sendo que uma das suas obras mais importantes é a “Sagração da Primavera”.  
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1.4 Funções museológicas e serviços ao público  

O MNTD cumpre natural e profissionalmente, as sete funções museológicas previstas 

na Lei-Quadro dos Museus Portugueses (Lei n.º 47/2004, publicado em DR, I Série - A, 

n.º 195 de 19.08.2004) (Doc.7), desde o estudo, à incorporação, divulgação e 

comunicação das suas coleções, passando pelo inventário e documentação, conservação 

e exposição dos bens incorporados.  

Entre estes vários serviços que o Museu cumpre e oferece ao seu público, elevo a ação 

do Serviço Educativo, uma vez que os museus devem ter um papel ativo na educação do 

público. Através de visitas orientadas e atividades dinâmicas, de uma forma informal e 

chamativa, o MNTD transmite conhecimento sobre as artes do espetáculo, sobre o museu 

e a sua missão.  

Outro serviço que merece destaque é o da Biblioteca do Museu Nacional do Teatro e 

da Dança (BMNTD), especializada nas artes de espetáculo e considerada a melhor em 

Portugal nesta área. Situa-se no edifício principal do Museu, e o respetivo espólio iniciou-

se com a incorporação de “três importantes bibliotecas privadas: a dos atores e 

empresários Amélia Rey e Colaço-Robles Monteiro, a do multifacetado Francisco 

Ribeiro (Ribeirinho) e a do colecionador António Magalhães” (Patrão, 2019).   

Atualmente, a biblioteca é constituída por aproximadamente 38.000 volumes, entre 

monografias, publicações, manuscritos e datiloscritos, muitos dos quais autografados e/ou 

com anotações, o que reforça a importância destes documentos. Contém ainda cerca de 

6.000 peças de teatro, também estas com anotações que fornecem informações sobre os 

seus elementos integrantes, desde a composição do elenco até indicações técnicas de 

luminotecnia.  

Na BMNTD, também se encontram espécimes avulsos, como biografias de 

dramaturgos, atores, bailarinos, encenadores e descrições e histórias de Companhias de 

Teatro e de Dança.  

As incorporações mais recentes foram as “bibliotecas do ator Rogério Paulo, do crítico 

e ensaísta Carlos Porto, a já mencionada coleção de José Sasportes, a do historiador e 

ensaísta Duarte Ivo Cruz” e juntamente a estas, a doação “do primeiro diretor artístico da 



 

 

36 

 

 

Companhia Nacional de Bailado, o bailarino e coreógrafo Armando Jorge e do ator e 

encenador Rui Mendes” (Patrão, 2019). 

1.5 Os Públicos do MNTD 

Com a análise do estudo Públicos de Museus Nacionais (DGPC,2019) 20, podemos 

concluir que o MNTD atrai um público heterogéneo, isto é, visitantes de diversas idades, 

níveis de escolaridade e com motivações distintas para a sua visita por interesse pela Arte, 

por mero lazer ou à procura de informação sobre a criação e prática artística. 

Verificou-se através do referido estudo que o grosso dos visitantes tem idades 

compreendidas entre os 35 e 44, e são do género feminino (Gráficos 1e 2). Em termos de 

escolaridade, os visitantes apresentam vários níveis, sendo na sua maioria licenciados 

(Gráfico 3). É importante mencionar, contudo, que o estudo excluiu dos inquéritos 

visitantes do pré-escolar e do ensino básico, que como se sabe constituem os públicos 

maioritários do MNTD. 

A maioria dos visitantes tem nacionalidade portuguesa, sendo residentes na zona 

metropolitana de Lisboa (Gráfico 4) no entanto, verifica-se também a presença de 

visitantes estrangeiros, especialmente provenientes de França, Brasil, Espanha, Itália, 

Alemanha, Inglaterra e Polónia (Gráfico 5).  

Com a leitura deste estudo, verifica-se que as visitas realizadas ao museu são 

preferencialmente visitas acompanhadas, isto é, são realizadas em pares ou em família, 

“mais especificamente, note-se que 22% do total dos públicos realizou a visita em família 

com os filhos e 19% realizou a visita em casal ou na companhia de amigos” (Santos, et 

all, 2019) ou em grandes grupos, como por exemplo, grupos escolares (Gráfico 6).  

Quando questionados sobre como tomaram conhecimento do Museu a maioria dos 

visitantes referem a internet.  

 
20 Estudo publicado no ano de 2019, mas realizado no decorrer de 12 meses do ano 2015, promovido 

pela DGPC em colaboração com o ISCTE- pelo preenchimento de 895 questionários válidos, aos visitantes 
de idades compreendidas entre os 15 e 65+. “As respostas obtidas são de dois tipos: quantitativas e 

qualitativas. Os dados recolhidos na plataforma Lime Survey foram transpostos para Excel (validação, 

tratamento de opções de resposta abertas) e depois – os quantitativos para SPSS (criação das variáveis 

derivadas, análise estatística)” (Santos e. a., 2019).  
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Após as visitas, os visitantes afirmam que o museu correspondeu às suas espectativas 

e elevam a “exposição permanente, a arquitetura do edifício, o grau de satisfação geral 

com a visita ao Museu e o acolhimento dos funcionários do MNTD” (Santos, et all, 2019), 

como os aspetos mais positivos da sua experiência.     

Com base nas estatísticas divulgadas pela DGPC no ano 2021, pôde-se verificar o 

impacto que a pandemia por SARS-CoV-2 teve na afluência do público ao MNTD, sendo 

notória uma descida significativa no número de visitantes entre o ano 2019 e 2020 

(Gráfico 7), uma vez que anteriormente a este período, nomeadamente no triénio de 2017, 

2018 e 2019, o Museu tinha em média 29.529 visitantes/ano, em comparação com o 

período compreendido entre em 2020 e 2021 a média anual foi de 7.791 visitantes.  

A partir da consulta das mesmas foi possível analisar a oscilação do número de 

visitantes no período entre o ano 2013 e 2021, e analisar o crescimento e decréscimo ao 

longo destes anos como demonstra a tabela 5 e o gráfico 8. Com a sua análise é possível 

concluir que o Museu sofre um decréscimo (representado em percentagem) no número 

dos visitantes no período compreendido entre os anos 2013 e 2021. 

Os momentos em que se verificou um decréscimo significativo foi na transição do ano 

2014 para 2015 com -22.00% de visitantes, de 2017 para 2018 com uma quebra de - 

24.62% e por fim, entre 2019 e 2020 que representa a maior diminuição com -71.69%, 

período marcado pela pandemia por SARS-CoV-2 vindo mais uma vez reforçar a 

influência que este acontecimento teve na afluência de público ao MNTD.  

No entanto, numa nota positiva, verificaram-se duas exceções: entre 2015 e 2016 que 

corresponde a um crescimento de 1.09%, e do ano 2020 para 2021 um crescimento no 

valor de 18.04%, o que demostra o retorno dos públicos aos museus especificamente ao 

MNTD com o levantamento de algumas restrições ocorridas no ano de 2021.  
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1.6 Desafios do Museu  

“efémera sim, mas que deixa um rasto, um sulco, qual ruga na superfície, na face, no 

teatro, imagem de todos os riscos”21  

Com o propósito de identificar os desafios que o MNTD enfrenta, foi realizada uma 

Análise Swot a fevereiro de 2022 (Fig.19), ferramenta que nos permite recolher 

informações que caraterizam o ambiente interno (forças e fraquezas) e externo 

(oportunidades e ameaças) para assim criar estratégias em função dos objetivos 

predeterminados pelo Museu.  

 Ao realizar esta análise, foram compilados os seguintes dados referentes ao MNTD:  

i) Forças 

 - O acervo museológico, sua dimensão e diversidade de tipologias e materiais, 

sendo o acervo mais completo e representativo a nível nacional das Artes 

Performativas, tornando-se incontornável e atrativo tanto para o público 

especializado, como para o público geral; 

 - Coleções em permanente ampliação e renovação, sobretudo por via de 

incorporações não onerosas; 

 - A existência de uma equipa conhecedora do acervo; 

 - A existência de Serviço educativo muito ativo e empenhado, de Auditório (80 

lugares sentados) e Loja; 

 - A relação de proximidade que o Museu mantém com as comunidades artística 

e académica; 

 - O espaço exterior calmo e aprazível, com jardins amplos e cuidados; 

 - A existência de estacionamento gratuito, próximo do museu; 

 - O bilhete conjunto “Monteiro-Mor” que permite acesso simultâneo aos Museus 

Nacionais do Teatro e da Dança e do Traje e da Moda, assim como ao Parque do 

Monteiro-Mor; 

 
José Manuel Castanheira in A máquina Shakespeare para o programa de Ricardo II de Shakespeare, 

Lisboa, 1995. 
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 - As recentes obras de renovação que tornaram o museu mais atrativo para os 

públicos (nomeadamente com remoção de amianto e de alcatifa e colocação de 

novo pavimento).  

ii) Fraquezas 

 - Instalação em edifício histórico, espacialmente limitado e limitador, que foi 

adaptado a museu, dificultando a plena realização das funções museológicas e a 

preservação de um acervo em permanente crescimento nas condições ideais; 

 - Espaço subdimensionado ao nível das reservas técnicas, salas de exposição, 

armazém e oficinas, com limitadas possibilidades de expansão; 

 - Localização descentrada em relação ao centro da cidade e aos principais eixos 

turístico-culturais da capital; 

 - Dificuldades de acesso rodoviário (via muito estreita e movimentada); 

 - Museografia datada; 

 - Quadro de pessoal reduzido e envelhecido (atualmente a equipa do MNTD conta 

com 7 Técnicos Superiores e 4 vigilantes, não existindo técnicos administrativos, 

assistentes operacionais ou conservadores-restauradores. Em comparação com o 

ano de 2013, a equipa era constituída pelo mesmo número de técnicos superiores, 

10 vigilantes, 3 assistentes operacionais, 1 administrativo e 2 técnicos de 

conservação preventiva) que a manter-se, poderá impedir o cabal cumprimento 

das funções museológicas; 

 - Inexistência de equipamento para arquivo / acondicionamento adequado aos 

bens museológicos incorporados; 

 - Inexistência de técnicos especializados (ex. Conservador-restaurador); 

 - Orçamento de funcionamento muito reduzido e insuficientes receitas próprias, 

maioritariamente provenientes da bilheteira; 

 - Impossibilidade de recrutamento e/ou de aquisição de bens e serviços 

indispensáveis (a autonomia administrativa plasmada em diploma legal ainda sem 

plena aplicação); 

 - Equipamentos e softwares informáticos obsoletos; 
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 - Deficiente presença na Internet – o site oficial do MNTD, datado de 2008, 

deixou de estar online a partir de julho 2022; 

 - Número de visitantes em decréscimo gradual; 

 - Inexistência de cafetaria, deixou de ter pessoal em 2020.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

iii) Oportunidades 

 - Extraordinária envolvente natural (Parque do Monteiro-Mor) e proximidade ao 

Museu Nacional do Traje e da Moda; 

 - Nova direção desde 2021, com um novo programa, apostando em estimular 

potenciais novas parcerias e a renovação de exposições temporárias; 

 - A entrada do auxílio financeiro PRR irá possibilitar a realização de obras na 

“Casa da Madame Vandelli”, destinada a albergar parte importante do acervo; 

 - Proximidade a zonas urbanas com grande densidade populacional e em 

expansão, servidas por boas vias rodoviárias (Eixo NS, entre outras); 

 - Renovação/ampliação do acervo, com a possibilidade de inclusão de outras 

expressões artísticas, como a arte circense;  

 - Criação e/ou consolidação de parcerias nacionais e internacionais com entidades 

museais com vocações afins e integração em redes temáticas. 

iv) Ameaças 

- A falta de RH, torna difícil responder a toadas as necessidades da instituição; 

 - Elevada faixa etária da equipa (média 59,8 anos); 

 - Degradação sistemática do edifício (condições estruturais do edifício e reservas 

técnicas); 

 - Proximidade do edifício a amplas zonas verdes, com maior risco de ataques 

biológicos particularmente danosos para coleções de grande fragilidade material; 

 - Proximidade a vias rodoviárias de grande movimento, com elevados níveis de 

poluição.  

Abordando a atividade museográfica e museológica, é importante voltar a realçar que 

o MNTD tem como missão a preservação de testemunhos materiais e imateriais das Artes 

do Espetáculo, que são na génese criações efémeras - “É destas grandezas e misérias do 
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efémero e dos restos físicos que, apesar de tudo vai deixando, que se constrói um museu 

como este” (Alvarez, M. Jacques, M. Gonçalves, Vitor P. dos Santos, A. Arez, 2005).  

O Museu não pretende, contudo, reproduzir os espetáculos originais, mas sim 

preservar e dar a conhecer ao público a memória dos mesmos.  

No entanto, as caraterísticas intrínsecas das Artes Performativas, como a 

heterogeneidade, a efemeridade (é realizada num determinado tempo e espaço, para um 

determinado público), e a multidisciplinariedade (necessita da interligação de várias artes, 

desde a escrita dramática, ao tratamento de luz), dificilmente se enquadram nas 

metodologias museológicas tradicionais. Com isto, o grande desafio que se observa é “o 

de saber como pode um museu gerir este conjunto de contradições, salvaguardando 

sempre, perante o seu público, a verdadeira natureza das artes do espetáculo” (DGPC, 

2003). 

1.7 O MNTD no panorama museológico nacional  

“O Museu Nacional do Teatro e da Dança é uma instituição de referência na 

museologia e na História das Artes do Espetáculo em Portugal” (DGPC, 2021). Pode-se 

afirmar que, no atual panorama museológico português, que se estima próximo de um 

milhar de entidades, não existe nenhuma instituição que se iguale ao Museu Nacional de 

Teatro e da Dança, quer na missão e na vocação que lhe compete, quer ao nível das 

coleções que guarda, interpreta e difunde.  

No entanto, ao abordar o estado da arte, é possível encontrar alguns pontos de ligação 

entre este Museu e outras instituições museológicas portuguesas que expõem testemunhos 

das Artes Performativas, como por exemplo: o Museu do Fado, este abre as portas ao 

público a 25 de setembro de 1998, localizado no Largo do Chafariz de Dentro, Lisboa, 

com a missão de preservar, investigar e divulgar e dar a conhecer o Fado e a sua história, 

como símbolo identificador da história e cultura portuguesa (IPPC, 1983).  

O Museu Nacional da Música, sob tutela direta da DGPC, inaugurado a 26 de julho de 

1996, que tem no seu acervo uma das mais ricas coleções de instrumentos musicais, 

juntamente com um extenso espólio documental e fonográfico, localiza-se na estação do 

Metropolitano Alto dos Moinhos. Também no âmbito da Musicologia, há que mencionar 
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o Museu da Música Portuguesa - Casa Verdades de Faria, no Estoril, tutelado pelo 

Município de Cascais. 

Ainda o Museu da Marioneta, da EGEAC, que tem a missão de promover e dar a 

conhecer este conceito específico do teatro. Com um acervo constituído por variadas 

tipologias de marionetas e máscaras, estas provenientes de vários pontos do mundo. Foi 

criado em 1987 pela Companhia de Marionetas de São Lourenço, que está instalado no 

Convento das Bernardas, Lisboa.  

Sem esquecer o Museu do Teatro Romano (Lisboa), também da EGEAC, há ainda que 

referir o Museu da Fundação Oriente, onde se expõe em permanência a Coleção Kwok 

On, com peças alusivas a diferentes artes performativas orientais. 

Por fim, identifico também a Casa-Museu Amália Rodrigues, inaugurada a 23 de julho 

de 2001, naquela que foi a residência da artista durante 44 anos, uma instituição privada 

de caráter mais íntimo, que tem por objetivo abrir as portas desta casa ao público e assim 

cumprira vontade da própria Amália Rodrigues, dando a conhecer aos visitantes, a sua 

história através da exposição dos seus vestidos e joias de palco, os prémios e honras 

recebidos, entre outros bens. Localiza-se na Rua de S. Bento, em Lisboa. 

Pode-se concluir que enquanto as instituições museológicas acima referidas expõem 

bens que ilustram a arte específica que os denomina - por exemplo o Museu da Música 

expõe bens que pertencem ou são necessários para a criação e prática musical - no MNTD 

o público pode usufruir da exposição de bens que transversalmente representam várias 

artes, pois que a construção de uma peça de teatro ou de um espetáculo de dança depende 

da inter-relação de diversas expressões artística, como a escrita (dramaturgia), a música 

(partituras), a cenografia, a moda (indumentária), entre outras já referidas anteriormente, 

o que revela a sua unicidade e importância dentro do tecido museológico nacional.  
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2  Maria Bessa e António Rodrigues e a sua influência na Dança em 

Portugal  

A informação apresentada no presente capítulo foi resultado de uma investigação que 

se apoiou em dissertações sobre o tema, programas da ACDS e CêDêCê, os seus pedidos 

de admissão no sindicados dos trabalhadores de espetáculo, estes encontram-se na reserva 

do MNTD, e partes de conversas casuais com os doadores Maria Bessa e António 

Rodrigues, com a sua prévia autorização. 

2.1  Maria Bessa 

Maria Graça Amorim Bessa Carvalho Rodrigues, nome artístico Maria Bessa nasce 

dia 12 de julho de 1938 no seio da alta burguesia de Lisboa, é aqui que estuda e inicia o 

seu percurso no mundo da Dança.  

A vontade de ser bailarina profissional, aparece desde muito cedo para Maria Bessa, 

esta vontade é desperta quando vai com o seu tio ao Coliseu assistir a um bailado de uma 

Companhia russa. 

A decisão de prosseguir uma carreira na dança foi desde logo transmitida à sua família, 

que na altura não a levou a sério.  

Mais tarde, com 14 anos, enquanto frequentava o liceu, encontrou -se, às escondidas 

da sua família, com Margarida de Abreu a quem revelou o seu sonho. Maria conta-nos a 

propósito” a Margarida de Abreu achou-me piada, pôs-me numa barra de dança clássica 

e eu pus-me logo como achava que era a quinta posição, pôs-me logo ao contrário, mostrei 

logo o meu talento”.  

Margarida de Abreu reconhece as capacidades de Maria e convida-a para integrar o 

Círculo de Iniciação Coreográfica (CIC), onde inicia os seus estudos de Ballet clássico, 

ao lado de bailarinos estrangeiros que a coreógrafa convida para dançarem e ensaiarem 

com os alunos do CIC. Entre os bailarinos convidados encontrava-se Normam Dixon 

(1926-2020) bailarino e coreógrafo que iniciou os seus estudos na Academia de Música 

em Burton-on-Trent no ano 1943, três anos mais tarde, ingressou no Royalle Ballet 

School, e no período entre 1946 e 1949 foi bolseiro na Escola do Ballet Rambert.  
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No ano 1951 Ingressa a Companhia de Walter Gore onde cinco anos mais tarde é 

reconhecido como bailarino principal. Norman Dixon teve dois momentos no CIC, o 

primeiro em 1956 é convidado por Margarida de Abreu para dançar com os membros do 

CIC, no Teatro S.Carlos, Lisboa. Altura em que conhece Maria que de todos os alunos 

destaca e lhe diz; “you can be a dancer”, e a convida a ir estudar para Londres, após 

terminar o liceu. E o segundo em 1960 para dirigir o bailado “Preciosa”.  

Concluídos os estudos secundários, Maria escreve a Norman Dixon e segue 

imediatamente para Londres, onde foi vista por diversas escolas de dança das quais obteve 

cartas de aprovação e de recomendação, mais tarde entregues à Fundação Calouste 

Gulbenkian. Graças a estas recomendações, a FCG oferece-lhe uma bolsa de estudo que 

lhe permite voltar para Londres, para estudar dança, na Rambert Ballet School22.  

Esta foi fundada a 1919 por Marie Rambert, e estabelecida em Notting Hill Gate, 

Londres, tornando-se a primeira Academia de Ballet clássico do Reino Unido, de onde 

surgiram diversos dançarinos e coreógrafos de renome internacional como o Frederick 

Ashton, Antony Tudor, Agnes de Mille, Andrée Howard, Pearl Argyle, Walter Gore e 

Peggy van Praagh. 

Fica em Londres durante 4/ 5 anos. É durante este período que se especializa em 

Coreologia, (a escrita de dança em pauta de música), tendo como professores Rudolph 

 
22 Durante o seu primeiro ano de funcionamento foram lecionados os métodos de Checchetti, em 1920 

começou a lecionar Ballet clássico profissionalmente. Em 1926, foi criado o grupo “rambert dancers”, 

composto por alunos da escola rigorosamente selecionados, estes realizaram diversas apresentações pelos 

palcos de Londres. Quatro anos depois o grupo foi restabelecido como Ballet Club que sediava Mercury 

Theatre em Londres. Faziam parte deste grupo, os mais talentosos bailarinos selecionados por Rambert.  

Neste ano fez as suas primeiras apresentações, apresentando o ballet, A Tragedy of Fashion de Frederick 

Ashton, então um de seus alunos, que ficou conhecido como a peça que marcou o nascimento do Ballet 

britânico. 

Ballet Club tornou-se a primeira academia de Ballet clássico do Reino Unido. Conhecido como uma 
companhia de turnês, apresentava as suas produções por todo o país, em 1935 passou a denominar-se Ballet 

Rambert. Durante este período apresentaram clássicos como Giselle, Coppelia e as primeiras grandes 

produções britânicas de La Sylphide e Don Quixote. 

Atualmente tem de denominação de Rambert School of Ballet and Contemporary Dance.   
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Banesh 23e Joan Benesh,24 posteriormente torna-se professora assistente de J. Benesh em 

White Lodge.  

No período entre 1960 e 1965, integra a Companhia de Bailados portugueses Verde 

Gaio, sob a direção de Margarida de Abreu e Fernando Lima, é também nesta altura que 

conhece o seu marido António Rodrigues.  

Entre 1965 e 1972, integra o Grupo de Bailado da Gulbenkian, onde trabalha com os 

diretores Walter Gore e Saprembleck integrando diversos bailados apresentados na tabela 

6, destes destaca o bailado “Brincadeiras de rua” como sendo o seu preferido por nele 

ter contracenado com o seu marido, António Rodrigues, em que ambos partilham um 

beijo em cena.   

No ano de 1966, nasceu a sua filha Sara Bessa.  

Sai do Ballet Gulbenkian em 1972, por ter sido indicada como cabeça de uma greve, 

o que resulta no seu despedimento.  

No mesmo ano de 1972, começou a lecionar na Escola de Dança do Conservatório 

Nacional, onde fica até 1982. Aqui Maria fundou a disciplina de Coreologia.  

Maria nunca perdeu a vontade de aprofundar os seus conhecimentos, o que a levou a 

juntar-se ao seu marido em Nova Iorque, no ano de 1976. Onde “estudou a Teoria Laban 

no Laban Center for Dance Research (New York), nomeadamente “Effort-Shape, 

Movement and Perception, Space in Movement, Fundamentals of Body Movement e 

ainda Anatomia e Cinesiologia” (Ferreira M. M., 2016). 

 
23 Rudolph Banesh (1916-1975), notório matemático de nacionalidade britânica que desenvolveu 

juntamente com a sua mulher Joan Banesh no final de 1940, o método Benesh Movement Notation for 

dancing, este trata-se de um sistema de notação de dança usado para documentar dança e outros tipos de 

movimento humano.  
24 Joan Benesh (1920-2014), uma excelente bailarina de nacionalidade britânica. Estudou dança durante 

três anos no Studio School of Dance e de seguida dedica-se ao estudo de teatro. O seu trabalho foi 

reconhecido com os prémios: prémio de ballet do All England Dance Competition em 1937 e o Parker 

Trophy for dance em 1938. Casa com Rudolph Banesh en 1949 e juntos criam o método Benesh Movement 

Notation for dancing. 
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No decorrer de dois anos estudou vincadamente a obra de Dr. Shwergard com Irene 

Dowd 25e participou nos cursos de Zenna Rommet26. No final de 1977 regressa com o seu 

marido a Portugal.  

O seu trabalho, dedicação e influência na dança em Portugal não passou despercebido, 

e em 1990, foi-lhe atribuída a medalha da cidade de Beauvais, França. Dois anos mais 

tarde foi homenageada pela Camara Municipal de Setúbal. “Em 1999 foi-lhe concedida, 

por Sua Excelência o Senhor Presidente da República, Dr. Jorge Sampaio, o grau de 

Comendador do Mérito e em 2002 recebeu o Troféu Costa Azul por Serviço Público no 

domínio da cultura, atribuído pela Região de Turismo de Setúbal em nome dos seus 13 

municípios” (Ferreira M. M., 2016). 

2.2 António Rodrigues  

António Antunes Rodrigues, nome artístico António Rodrigues nasce no dia 17 de 

julho de 1939, em Barrigueiro Arganil, numa família de origens humildes. Muda-se para 

Lisboa com a família, com apenas 4 anos.  

Antes de ser bailarino, António Rodrigues aos 16 anos revelou o seu gosto pela 

ginástica, ingressou o Ginásio Lisboa na Avenida Almirante Reis, praticando o que na 

altura se denominava por “ginástica aplicada”, hoje ginástica de aparelhos, onde adquiriu 

a alcunha de “Dobradiça” pela sua flexibilidade.  

António é assim, apresentado ao mundo da Dança mais tarde que a sua mulher. 

A vontade de ser bailarino nasce após assistir ao filme do bailarino russo Nuriev, como 

nos conta António Rodrigues “Queria ser capaz de fazer as coisas que ele fazia”.   

Em 1960, aos 21 anos de idade, António soube que a Companhia Verde De Gaio estava 

a realizar audições no Teatro de S. Carlos, decidindo então apresentar-se sem qualquer 

 
25 Irene Dowd, (1946-), nasce em São Francisco. Obteve a sua licenciatura em filosofia pela Vassar 

Colege. Nos anos de 1968 a 1970 estudou dança na Juliard. Nos anos seguintes focou os seus estudos nas 

áreas de anatomia e neuroanatomia na Columbia-Presbyterian Medical School e neurociências no Teachers 

College da Columbia University. 
26 Zena Rommett (1920-2010) bailarina e professora Ítala-americana. Estudou com os Ballets Russes, 

como bolseira durante 8 anos. No ano de 1944, estreia-se nos palcos da Broadway. No ano de 1965, 

começou a lecionar na American Ballet Center em Nova Iorque. O seu trabalho notório como bailarina e 

mais tarde como professoram forneceram-lhe as ferramentas necessárias para criar o seu método único de 

barra de chão que servia de auxílio para o treinamento e/ou reabilitação física de bailarinos.  
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expectativa. Conta-nos que o seu pensamento foi “vou para lá brincar”, mas para a sua 

surpresa, foi selecionado.  

Entra na Companhia, onde durante 6 meses, tem aulas com Fernando Lima27 e 

Margarida de Abreu, na altura, diretores da Companhia. 

Fica na Verde Gaio até 1965, ano em que Maria Bessa o apresenta a Walter Gore28, 

então diretor do Grupo de Bailado Gulbenkian, que lhe dá a oportunidade de realizar uma 

audição para integrar o grupo. Acaba por ser selecionado e entra para o grupo em 1966.  

Durante este período, António Rodrigues, participa em diversos bailados, apresentados 

na tabela 7, onde ganha notoriedade crescente como bailarino chegando a desempenhar 

vários papéis como solista.  

Tal como Maria Bessa, também António Rodrigues, abandona o grupo em 1972, 

quando lhe são retirados os seus direitos e regalias, por ter sido igualmente apontado como 

cabeça de greve.  

Após a sua saída do Grupo Gulbenkian de Bailado, funda o seu próprio grupo de dança 

O Grupo de Dança Contemporânea, que seguia a linha estilística de Fernando Lima, com 

apoio do Presidente da Junta Cascais. O Grupo ensaiava em pequenos teatros e durante 

um ano, fez espetáculos por Cascais e Sintra. 

No período de 1975-1976, é lhe oferecida uma bolsa de estudo fornecida pelo SNI, 

que o leva para os Estados Unidos da América, mais especificamente Nova Iorque, onde 

 
27 Fernando Lima (14.05.1928 – 17.08.2005), foi professor, coreógrafo e diretor artístico de grupos 

independentes de bailado. Em 1947, começou a estudar dança no CIC, onde foi aluno de Margarida de 

Abreu. Em 1956, funda o Ballet Concerto a primeira companhia independente em Portugal, que apesar do 

seu sucesso obtido, fecha durante dois anos para renascer em 1958, com a denominação de Ballets de 

Lisboa, subsidiada pela Fundação Calouste Gulbenkian. Um ano mais tarde funda um pequeno grupo 

denominado, Bailados Portugueses de Fernando Lima, que apresenta uma vertente mais folclórica. Em 

1960 assume o cargo de codiretor, ao lado de Margarida de Abreu, da Companhia Portuguesa de Bailado 

de Verde Gaio. Na década de 1970 coreografa para o CNB, para Centro Cultural de Benfica e até para 

programas de televisão. 
28 Walter Gore (08.10.1910 – 16.04.1979), do seu nome real Frederick Robert Taylor, foi bailarino e 

coreógrafo. Começou a estudar em 1924, para ser ator na Itália Conti Academy, e dançar com Léonide 

Massine e Marie Rambert. No período entre 1930 e 1935 integrou a companhia Ballet Rambert, à qual 
regressou três anos mais tarde como coreógrafo, onde ficou até 1950. Em 1953, funda a sua própria 

companhia, intitulada The Walter Gore Ballet. Entre 1957-59 dirige o Frankfurt Ballet e dois anos mais 

tarde torna-se diretor do London Ballet, onde ficou por dois anos. Em 1965, torna-se diretor do Ballet 

Gulbenkian, exerceu esta função até 1970.  
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ficou durante dois anos e especializou-se em Modern Dance na Escola Martha Graham, 

até este momento a sua formação era clássica, e T’ai Chi Chuan, com Don Ahn.  

O T’ai Chi vai ter um grande impacto na sua vida, e vai influenciar a forma como 

leciona as suas aulas, vai lhe permitir criar um novo método de ensino da dança. E mais 

tarde inspirar o bailado “T’ai Chi”. 

Para além de bailarino, António Rodrigues é reconhecido pelo seu trabalho de 

figurinista, cenógrafo e coreógrafo.  

Como coreógrafo produziu e apresentou obras para o Atelier Coreográfico da 

Fundação Gulbenkian, para Grupo de Bailados Portugueses Verde Gaio, para o seu 

próprio grupo de dança contemporânea, para a Companhia Nacional de Bailado e ainda 

para a Companhia de Dança Contemporânea de Setúbal, como o “Lorpa” (música de 

César Viana) e “Missa Crioula” (música de A. Ramirez).  

Mais tarde, coreografa para a CêDêCê; “A Melodia dos Madredeus” (O Menino, 

Matinal e Cantiga do Campo)”, “T’ai Chi Modern Dance” (um bailado que resulta da 

fusão da prática de T´ai Chi com o movimento e musicalidade característico da Modern 

Dance), “Dançar Zeca Afonso” (obra realizada em 1994, por encomenda como 

celebração do 25 de Abril) e “O Autor”.  

António Rodrigues chega também a coreografar para diversas companhias de teatro.  

Em 1996, estreia o bailado “O Homem e as suas sombras “(bailado acompanhado com 

música tradicional japonesa) e no ano seguinte cria e apresenta “Hapening”, com música 

de Patrick Brennan tocada ao vivo. No mês de julho do mesmo ano estreia “6 Personagens 

à Procura de Si Próprias”. 

No ano de 1998, “numa co-produção ACARTE/CêDêCê é autor do bailado “A Sibila” 

baseado num romance de Agustina Bessa-Luís, em antestreia no ACARTE em 16 de 

dezembro de 98 e com estreia absoluta no 3º Programa da Temporada 98 em Setúbal” 

(Ferreira M. M., 2016). 

Em 2001, produz o bailado “No Tempo... em que os Animais Falavam”, em que 

também é responsável pela elaboração das máscaras utilizadas pelos bailarinos em palco 

e no ano seguinte estreia o bailado “Lenda de Hiram”.  
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2.3 O Projeto da Academia de Dança Contemporânea de Setúbal  

Em 1982, Maria Bessa e António Rodrigues regressam a Portugal vindos de Nova 

Iorque onde, tiveram a oportunidade de desenvolver e aprofundar os seus conhecimentos 

o que lhes permitiu delinear o projeto que iria dar origem à nova Academia 

Quando regressaram começam a lecionar na Academia Luísa Todi em Setúbal, e juntos 

reuniram 300 alunos, o que lhes permitiu abrir as portas da ADCS, já com o 

reconhecimento necessário para o seu funcionamento.   

Com a abertura oficial da Academia em 1982, Maria ficou responsável da sua 

codireção e das disciplinas de Ballet clássico Improvisação e Composição, até ao ano de 

2002, enquanto António Rodrigues ficou responsável pela sua codireção e por todas as 

disciplinas referentes a Dança Moderna. 

2.4 Da Academia às Companhias  

Pode-se afirmar que o séc. XX foi caracterizado pelo aparecimento de escolas de 

Dança, em simultâneo com o surgimento da oportunidade da ida de profissionais de 

Dança para o estrangeiro com o objetivo de integrar companhias conceituadas, aprofundar 

e fundamentar o seu conhecimento. Maria Bessa e António Rodrigues são dois exemplos 

de profissionais que investiram na sua formação, o que consequentemente, lhes permitiu 

trazer para Portugal e transmitir aos seus alunos um ensino profissionalizante e 

diversificado.  

2.4.1 Academia de Dança Contemporânea de Setúbal (ADCS)  

A Academia de Dança Contemporânea de Setúbal, foi então oficialmente fundada em 

1982 por Maria Bessa e António Rodrigues, também responsáveis pela sua direção até 

2003, com os principais objetivos de transmitir aos seus alunos os conhecimentos e 

capacidades, tanto técnicas como criativas, necessárias para vingar no mercado nacional 

e internacional da Dança, assim como promover a educação através do movimento e a 

formação de professores.  

A formação de professores decorreu durante os primeiros dois anos de funcionamento 

da Academia e era composta por duas vertentes distintas: o acompanhamento de aulas, 
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em que os alunos ajudavam os professores a lecionar as classes de iniciação, e a 

performance, atividade na companhia (Litlle Company), em que participavam na 

formação os alunos mais avançados (8.ºano que corresponde ao ano de estágio). 

Para além disto a Academia prestou pela primeira vez no nosso país formação 

completa de coreólogos e professores de coreologia, que foi possível através de uma 

parceria estabelecida com o Institute of Coreology, de Londres.  

 Foi também importante para a ADCS desenvolver uma ação sociocultural de forma a 

alcançar este objetivo, sendo organizadas pelos responsáveis diversas conferências, 

exposições e espetáculos de dança enquanto realizavam e promoviam intercâmbios com 

outras academias e companhias análogas.  

A ADCS queria que os seus alunos conhecessem o meio profissional de Dança 

nacional e estrangeiro, para que fossem reconhecidos após a conclusão da respetiva 

formação e pudessem vir a ingressar em diferentes Companhias. 

Para tal, realizavam a concessão de bolsas de estudo a vários alunos pela ADCS em 

colaboração com a Companhia Nacional de Bailado, Ballet Gulbenkian e London 

Contemporary Dance Trust. Isto foi possibilitado pelos apoios financeiros que a 

Academia recebia da Comissão Cultural Luso-Americana Embaixada do E.U.A e 

Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento, e o Bristish Council. 

As concessões de bolsas promoviam e apoiavam os alunos integralmente formados na 

ADCS a ingressarem no meio profissional, nomeadamente na Companhia de Bailado 

Nacional.  

Desde o momento de integração na Academia, os alunos recebiam um “ensino 

simultâneo, desde o primeiro ano deste curso, de técnica de dança moderna, dança 

clássica e improvisação, uma inovação no nosso País, permitem esses objetivos” (ADCS, 

2022). 

O ensino dividia-se por classes de iniciação ao movimento, assim organizadas: 

Infantil, Fundamentos 1, Fundamentos 2 e Pré - elementar, sendo que após completar 

estes níveis os alunos prosseguiam para o Curso de Formação de Bailarinos que se dividia 

por: i) Curso Básico de Dança - que correspondia a alunos do 2º e 3º ciclos do ensino 

básico, constituído pelas disciplinas: Técnica de Dança Clássica, Técnica de Dança 
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Moderna, Alinhamento Estrutural, Improvisação, Música, Notação de Movimento e 

Expressão Dramática - e ii) Curso Secundário de Dança, que correspondia ao ensino 

secundário regular (a ADCS foi a primeira Academia de Dança em Portugal a ter ensino 

secundário). Este último era constituído pelas seguintes disciplinas: Técnica de Dança 

Clássica, Repertório Clássico, Variações do Repertório Clássico, Técnica de Dança 

Moderna, Reportório Moderno, Variações de Repertório Moderno, Alinhamento 

Estrutural, Composição, Música, Notação de Movimento, Danças de Carácter, História 

de Arte, História da Dança, Filosofia do Movimento, T´ai Chi Chuan. Este programa era 

complementado pela Oficina Coreográfica, onde os alunos adquiriam e aplicavam 

conhecimentos sobre todas as partes necessárias para a construção de um espetáculo de 

dança. Esta Oficina integrava as disciplinas de Projeto Coreográfico, Iluminação de Cena, 

Notações de Produção, Figurinos, Audição Musical e maquilhagem.   

Na disciplina de Projeto, os alunos realizavam espetáculos e apresentações para a 

Academia e para a Litlle Company. Produziam também eventos culturais como “Encontro 

de Artes, À Quinta Feira na ADC” e “Tempos de Arte”, que divulgavam e promoviam a 

Dança e que estabeleciam uma ligação entre a Escola e o contexto social em que a mesma 

se inseria. 

Os alunos eram avaliados no final de cada ano do curso, através de um exame de final 

de ano, designado por Exame de Performance, que era realizado em palco perante um 

painel composto por um mínimo de três jurados um dos quais externo à Academia, mas 

todos eles profissionais da Dança. Neste exame, os alunos finalistas prestavam provas 

públicas nas disciplinas de Variações do Repertório Clássico, Variações de Repertório 

Moderno e Oficina Coreográfica.  

Devido a este tipo de ensino, os alunos que ali se formavam, beneficiavam da 

experiência e do conhecimento adquiridos em contexto formativo, que os habilitava a 

ingressarem tanto em academias de carácter clássico como contemporâneo.  

Três anos após a sua inauguração, em 1985, o plano de estudo da Academia é 

oficialmente reconhecido e publicado em Diário da República e no ano seguinte, em 

1986, a ADCS, passa a ser patrocinada pelo Ministério de Educação, sendo a primeira 

Academia de Dança privada a receber o reconhecimento enquanto estabelecimento de 

ensino profissionalizante naquela área. Este reconhecimento acontece como 
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consequência de um requerimento realizado pelos fundadores, o qual foi acompanhado 

pelo “plano de estudos inicial, plano de orientação pedagógica, algumas das várias 

disciplinas e os respetivos programas” (Ferreira M. M., 2016). 

Onze anos mais tarde, em 1997, é lhe concedida a autonomia pedagógica pelo 

Ministério da Educação, por Despacho de 6 de junho de 1997, de Sua Excelência a 

Secretária de Estado da Educação e Inovação.   

O plano de estudo da ACDS trouxe uma mudança para o ensino da Dança em Portugal, 

no sentido em que foi a primeira Academia a prestar o ensino de Dança Moderno em 

simultâneo com o ensino de Dança Clássica. 

Para o seu funcionamento a Academia contou com o financiamento do Ministério da 

Educação pelo Contrato de Patrocínio ativo desde 1986, bem como com o apoio da 

Câmara Municipal de Setúbal e o seu funcionamento era tutelado pela Associação 

Academia de Dança Contemporânea (AADC)29. 

Apesar dos apoios acima referidos, a ADCS deparou se com algumas dificuldades 

tanto financeiras como em manter uma sede própria, passando a ocupar diversos espaços 

fornecidos pela Câmara Municipal de Setúbal, temporariamente.  

O arrendamento das primeiras instalações, que se se localizavam à entrada de Setúbal, 

onde permaneceram entre 1982 e 1984, foi financiado pelo Governo Civil de Setúbal. No 

ano seguinte a Academia muda-se para o pavilhão municipal do Largo José Afonso e em 

janeiro de 2001 a ADCS deixa estas instalações devido à sua degradação. 

Consequentemente entre o ano de 2001 e 2003 a Academia funciona em “diversos 

espaços emprestados por diferentes entidades, tais como o Instituto Português da 

Juventude, Inatel, CêDêCê – Companhia de Dança Contemporânea, Ballet Gulbenkian, 

Casa do Professor e por fim a EDP (empresa - Energias de Portugal) que lhes emprestou 

um edifício desativado onde a Academia permaneceu até 2006” (Bergano, 2013).  

Apesar das dificuldades referidas, o trabalho realizado na ADCS não passou 

despercebido e em 2003 a Câmara Municipal de Setúbal concede-lhe a Medalha de Honra 

da Cidade de Setúbal, na classe de Atividades Culturais e dez anos mais tarde é 

 
29 AADC, é uma Instituição privada sem fins lucrativos, constituída por nomes da dança e cultura 

portuguesa interessados no projeto educativo definido pela escola. 
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distinguida com a Medalha de Distinção de Mérito da Freguesia de S. Sebastião de 

Setúbal.   

Em 2006, a Câmara Municipal de Setúbal cria um espaço unicamente para as 

atividades da Academia, num “edifício [que] é propriedade da Fundação Escola 

Profissional de Setúbal (FEPS) e foi cedido à ADCS através de protocolo tripartido com 

a Fundação e a Câmara Municipal de Setúbal” (Bergano, 2013). 

A criação da ADCS foi um importante momento para a história da Dança em Portugal, 

uma vez que foi pioneira “na formulação de um plano de estudos para integração do 

ensino vocacional artístico na estrutura curricular do ensino oficial” (Ferreira M. M., 

2016), o que originou uma estrutura profissionalizante nesta área e, desta forma, veio 

afirmar e impulsionar a Dança como arte autónoma.  

É de notar que os bailarinos profissionais, formados na ADCS, tendiam a ter carreiras 

nacionais e internacionais notórias, de entre os quais se destacam: “Iolanda Rodrigues 

(B.G., E.D.C.N. e E.S.D.), Carlos Prado (C.N.B. e B.G.), João Taquelim (C.N.B.), Filipa 

Rola (C.N.B.), Teresa Alves da Silva (B.G. e Q.B.), Patrícia Henriques (C.P.B.C. e 1º 

Prémio para Melhor bailarina contemporânea em Nagoya – Japão, 1996), Constança 

Couto (E.D.C.N.), Hugo Marmelada (1º lugar MTV Sakedown, 2003) e Filipa Peraltinha 

(C.N.B., C.P.B.C. e Cullberg Ballet)” (Amorim, 2012) e  Fernando Duarte, que no 

período de 1995/96  foi estagiário na CêDêCê, para a qual chegou a coreografar. Em 1996 

ingressou o CNB como bailarino principal, e mais tarde entre 2011 e 2017 veio a 

desempenhar as funções de mestre de bailado e ensaiador.  

Atualmente a ADCS é coordenada por uma Direção Pedagógica Colegial, com Escola 

de Formação de Bailarinos de caráter privado e cooperativo. A Academia funciona em 

regime articulado com escolas de ensino regular, básico e secundário, através de 

protocolos, como os que atualmente tem ativos com a Escola Secundária Dom Manuel 

Martins e a Escola Básica 2º e 3º Ciclos Luísa Todi. 

O Curso de Formação de Bailarinos mantém a formulação implementada pelos seus 

fundadores. Para além deste a ADCS hoje oferece também cursos livres para jovens e 

adultos, cursos de Iniciação ao Movimento direcionados para crianças (3 aos 5 anos) e 
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aulas para pais e filhos, destinadas para crianças dos 3 aos 5 anos que sejam 

acompanhadas pelos seus pais.  

A equipa da Academia é hoje composta por 15 professores, 2 acompanhantes musicais, 

3 elementos da direção pedagógica e colegial e um chefe de serviços administrativos 

abarcando as seguintes instalações: 3 estúdios de dança, 2 salas de professores, um 

balneário com instalação sanitária para alunas, um camarim para alunas, um balneário 

com instalações sanitárias para alunos, um camarim para alunos, uma instalação sanitária 

para docentes e não docentes, 1 sala de direção, secretária e receção. Apesar de ainda 

existirem limitações espaciais, as atuais instalações apresentam uma significativa 

melhoria em comparação com o início da sua atividade, em que a ACDS funcionava em 

instalações provisórias caracterizadas por uma significativa precariedade. 

Pode-se afirmar, uma vez mais, que a criação e atividade da Academia de Dança 

Contemporânea foi um marco de enorme importância para o ensino e profissionalização 

da Dança em Portugal, e que tendo “procedido da disseminação de instituições que vieram 

dar resposta à falta de profissionais de Dança no país” (Ferreira M. M., 2016), forneceu 

à Dança a oportunidade de tomar um lugar de destaque no panorama cultural português. 

Para além disto, a ADCS é hoje reconhecida como uma instituição de ensino de Dança 

relevante e de significativa qualidade, com a capacidade de colocar os seus formandos no 

mercado de Dança nacional e internacional.   

2.4.2 Little Company (Pequena Companhia) 

A Little Company (L.C.) -ou Pequena Companhia- é um ramo da ADCS, e foi fundada 

em 1988, tendo mantido atividade constante até ao ano de 2001, quando se viu obrigada 

a suspender a atividade por falta de instalações até ao ano de 2003. 

Quando a ADCS foi fundada, os seus fundadores Maria Bessa e António Rodrigues, 

tinham projetado uma Academia e uma Companhia com o objetivo de inicialmente 

formar e mais tarde profissionalizar os seus alunos. Já a Litlle Company foi criada pela 

necessidade de dar resposta aos diversos convites para a realização de espetáculos no 

estrangeiro que chegavam à Academia. Para além disto “a realidade da Pequena 

Companhia responde a um dos objetivos fundamentais do treino da ADCS, que é a 

integração de espetáculo como o ensino diário” (Ferreira M. M., 2016).    
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A L.C. é então estabelecida com os seguintes objetivos: dar a oportunidade aos alunos 

de adquirem uma perceção mais aproximada da realidade das exigências de uma carreira 

como bailarino profissional. Deste modo é dado desde cedo aos alunos, a hipótese de 

porem em prática os seus conhecimentos face às exigências de diferentes coreógrafos, 

permitindo-lhes também experienciarem estar em palco, exposto a um público, e ainda 

realizarem eles próprios trabalho coreográfico. 

Deste modo a L.C. proporciona aos alunos da Academia a possibilidade não só de 

participar em múltiplos espetáculos no decorrer do ano letivo, como também a aquisição 

de conhecimentos essenciais para a produção de espetáculos.  

“E, sobretudo, funciona com órgão aglutinador, motivador, para toda a escola, polo de 

atração gerador de empenho mútuo” (ADCS, 2022). 

 Integravam a nova Companhia, alunos selecionados dos níveis mais elevados (9º ano 

e ensino secundário) do Curso de Formação de Bailarinos da Academia de Dança 

Contemporânea de Setúbal. Esta seleção era realizada através de uma audição que ocorria 

no início de cada ano letivo, perante a direção pedagógica da ADCS. O rigor na seleção 

dos candidatos, promovia um “funcionamento semelhante a uma companhia 

profissional”. (Ferreira M. M., 2016) 

A L.C. ensaiava no Fórum Municipal Luísa Todi, em Setúbal, e sua ação em muito 

contribuiu para a divulgação das artes de palco, mais especificamente da Dança no 

panorama nacional e internacional. 

No reportório da L.C. estão hoje 28 bailados expostos na tabela 8, 7 dos quais 

produzidos sob a direção de António Rodrigues e Maria Bessa, (Eternamente...não!, Soft 

Dance, Hard, Passing Storm, Lorpa, Concerto e Se te desejo). 

Com o sucesso da Littlle Company, os fundadores sentiram que estava na altura de 

criar um organismo oficial que conferisse credibilidade e profissionalismo ao trabalho 

realizado, e que simultaneamente permitisse separar o âmbito escolar do profissional. 

Assim, no ano de 1992, a L.C. deu origem à CêDêCê, que seguiu a sua atividade num 

âmbito profissional, enquanto a Litlle Company continuou a funcionar no âmbito escolar, 
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encontrando-se sob a direção artística de Iolanda Rodrigues30 e Marina Sacramento31, 

mantendo-se em atividade até aos nossos dias.  

2.4.3 CêDêCê 

A criação da CêDêCê foi algo que já se encontrava nos projetos de Maria Bessa e 

António Rodrigues desde a fundação da ACDS, no entanto esta só surgiu dez anos depois 

da abertura da Academia, em 1992, sob a direção artística dos fundadores. Isto porque de 

“acordo com António Rodrigues, a Companhia foi pensada para dar lugar à concretização 

profissional dos bailarinos com formação suficiente para o efeito, e como tal, foi escolha 

de Maria Graça Bessa e António Rodrigues, aguardar pelos primeiros quadros habilitados 

à concretização de um trabalho com qualidade formados pela ADCS para dar início ao 

projeto” (Ferreira M. M., 2016). 

Desde o momento da sua inauguração que a CêDêCê recebe o apoio do Ministério da 

Cultura, dos municípios onde residiu e da Direção Geral das Artes, tendo sido criada com 

o objetivo de completar a formação que os bailarinos recebiam na ACDS, ou seja, a 

criação desta academia, permitiu “que a formação que se iniciava na Academia tivesse 

desenvolvimento até ao palco profissional” (Amorim, 2012). Posteriormente, obteve 

também o apoio de Entidades como o British Council, da Embaixada do Estados Unidos 

da América e ainda das Embaixadas dos Países Baixos, do Chipre, do México, da Croácia 

e do Canadá. 

Define-se a CêDêCê como uma companhia de reportório independente, que desde a 

sua criação realizou espetáculos em território nacional e internacional, especificamente: 

na Alemanha em Lubeck e em Berlim no ano de 1992, e no Frankfurt Monsantrum 

Theatre em 1994. Apresentou-se ainda na Suíça, Bienne em 1994, Escócia, em 

 
30 Iolanda Rodrigues (1978-). Foi Bailarina da CêDêCê, CPBC, BNC, B.G, Q.B. Foi também assistente 

coreográfica de Gagik Ismaillian e Rui Horta. Em 2019, integra a direção artística da Associação Setúbal Voz, torna-
se a responsável pelo trabalho coreográfico do Coro Setúbal Voz, do Ateliê de Ópera de Setúbal e membro fundador 
da Companhia de Ópera de Setúbal. Hoje é coreógrafa e Mestre em Ensino de Dança, membro da direção pedagógica 
da Academia de Dança Contemporânea de Setúbal (ADCS), direção artística da Pequena Companhia/Little Company 
da ADCS, é também Presidente da Associação Academia de Dança Contemporânea. 

31 Marina Sacramento (1973-), bailarina, coreografa e professora. Iniciou os seus estudos em dança na ADCS em 

1982, e formou-se no ano de 1992. No período entre 1992 e 1997 integrou o elenco da CêDêCê sob a direção artística 
de Maria Bessa e António Rodrigues. Simultaneamente no decorrer do ano de 1995 foi membro da DancArte, 
companhia residente do Teatro de S. João, Palmela. Em 1998, começou a lecionar na ADCS, as disciplinas de Técnica 
de Dança Moderna, Variações do Reportório de Dança Moderna e Reportório de Dança Moderna. Atualmente é 
membro da Direção Pedagógica Colegial da ADCS e diretora artística da Litlle Company. 
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Aberdeene, no ano de 1996, no Youth Festival de 1996, na Irlanda, no IX Festival de 

Artes Macau e Wrexham´s Arts Festival, em 1998. 

O trabalho produzido pela companhia e os seus membros não passa despercebido, e 

por isso quatro anos após a sua inauguração é-lhe atribuído o Prémio da Imprensa-Prémio 

Bordalo. 

Com uma nova formatação, “Em junho de 2003, a CêDêCê saiu de Setúbal cidade em 

litígio com a autarquia local, instalando-se provisoriamente no Centro de Dança de 

Oeiras” (Amorim, 2012). 

Em 2004, a Companhia assina protocolo com o Instituto das Artes e com as Câmaras 

Municipais de Alcobaça e Óbidos, o lhe que permitiu dispor do Celeiro do Mosteiro de 

Santa Maria de Alcobaça e da Casa de Santiago para desenvolver a sua atividade. "Em 

Alcobaça, a companhia vai apresentar a maior parte dos seus espetáculos e na Casa de 

Santiago vai ensaiar e realizar workshops. Será o nosso local de trabalho” (Lusa, 2004). 

É nos anos de 2006 e 2007, que a CêDêCê realiza os dois primeiros Festivais 

Internacionais de Dança em Alcobaça. 

Porém, apesar dos apoios financeiros, também a companhia sofreu com a crise 

económico-financeiro de 2008 e com a escassez de recursos consequente, o que 

impossibilitou o cumprimento dos protocolos por parte dos Municípios, levando à 

diminuição de espetáculos realizados e em 2010, devido à “crise que assaltou o cenário 

cultural em Portugal, [o que] conduziu a que os espetáculos passassem a ser 

essencialmente pagos à bilheteira, não havendo rendimentos fixos para as companhias” 

(Ferreira M. M., 2016), Maria Bessa e António Rodrigues viram-se obrigados a cessar a 

atividade da Companhia, após 18 anos de intensa atividade.  

Durante o seu período ativo, a CêDêCê estreou 157 coreografias, o que corresponde 

ao trabalho de 55 autores distintos, entre os quais se destacam os nomes de Gagik 

Ismaillian, Vasco Wallenkamp, Olga Roriz, Jochen Heckmann, Mark Haim, Darshan 

Sing Buller, Graham Smith e o próprio António Rodrigues. E realizou aproximadamente 

50 espetáculos por ano, em território nacional e internacional. 
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2.5 Figuras influentes da História da Dança que impactaram o percurso de 

Maria Bessa e António Rodrigues  

Loie Fuller, Isadora Duncan, Martha Graham e Bárbara Fewster figuras ímpares que 

alteram significativamente o panorama da Dança internacional, influenciaram 

profundamente o percurso artístico e profissional de Maria Bessa e António Rodrigues. 

Importa, por isso, observar brevemente os contributos mais relevantes de cada um destes 

bailarinos, por modo a melhor entender a carreira artística dos doadores. 

Loïe Fuller (1862-1928) 

Loïe Fuller nasceu a 15 de janeiro de 1862 em Hinsdale e foi atriz, bailarina e criadora 

da “serpentine dance”, técnica que misturava dança, performance com movimentos de 

tecido e iluminação de palco e que veio revolucionar o próprio conceito da Dança. 

 Os seus trajes foram idealizados realizados com base nos trajes tradicionais da Grécia 

Antiga, vestidos drapeados e esvoaçantes que com os movimentos do corpo, resultam 

numa “espiral de luz, um caracol iridescente, um fluxo indistinto de gazes e vapores – 

[que] conquistou os maiores escritores e artistas da época, que elegeram Loïe Fuller um 

ícone fin-de-siècle” (Garelick, 2019). Usava cabelos soltos e pés descalços, algo muito 

atípico no mundo da dança para a época, como cenário utilizava apenas uma cortina azul. 

Aos 17 anos, mudou-se com a sua família para Londres em busca de reconhecimento, 

apresentou-se em diversas festas de alta sociedade.  

Deste modo, a bailarina que após o seu insucesso como artista circense nos Estados 

Unidos da América, viu a sua arte valorizada ao apresentar-se em Paris, em 1872, com 

21 anos, nas Folies Bergères momento em que a sua fama se consolidou. Tornando-se 

uma fonte de inspiração para diversos artistas plásticos relevantes da época, entre estes 

Rodin e Bourdelle.  

Loie Fuller realizou diversas turnês pela Europa, tendo criado o grupo de dança Les 

Féeries Fantastiques de Loie Fuller (As magias fantásticas de Loie Fuller), que a levou 

a regressar aos Estados Unidos para apresentações, grupo que permaneceu em atividade 

durante onze anos, até ao seu falecimento aos 65 anos de idade consequência de um 

cancro. 
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Isadora Duncan (1877-1927) 

Isadora Ducan (nome artístico), Dora Angela Duncanon (nome real), nasceu a 27 de 

maio de 1877, em São francisco, Estado Unidos, faleceu a 14 de setembro de 1927 em 

Nice. Filha do poeta Joseph Charles e da pianista e professora de música Dora Gray 

Duncanon.  

Filha de pais divorciados, Isadora cresceu com a sua mãe e os seus três irmãos. Apesar 

da sua infância ter sido marcada pela pobreza, a sua mãe acreditava que a educação era 

uma prioridade, por isso Isadora teve um convívio próximo com a Arte desde muito cedo, 

“complementada por aulas particulares de literatura, poesia, música e artes plásticas”.  

Foi apresentada à dança na infância, “dançava acompanhada ao piano por sua mãe”, 

aos quatro anos começou a ter aulas de ballet clássico, e aos seis anos ensinava as crianças 

da vizinhança” (Ferreira, F. 2020). 

Em adolescente realizou pequenas performances públicas ao lado dos irmãos e da  sua 

mãe a acompanhar ao piano. Abandonou os estudos para lecionar dança juntamente com 

a sua irmã Elizabeth.  

Desde muito cedo que Isadora se questionou e confrontou as regras/ tradições do Ballet 

clássico.  

Este pensamento resultou na criação do seu próprio estilo coreográfico, que mais tarde 

veio revolucionar o “panorama da dança do espetáculo e quebrar todas as convenções do 

ballet clássico” (Ferreira, F. 2020). A sua técnica baseava-se nos movimentos naturais do 

corpo como por exemplo andar, saltar, etc. Desta forma era caracterizada pela 

improvisação e espontaneidade.  

No ano em 1902, foi convidada por Loie Fuller para realizar uma turné, esta por todo 

o continente europeu, no decorrer desta criou novas peças e apresentações como forma 

de dissipar e desenvolver a sua técnica inovadora. Com o mesmo objetivo dois anos mais 

tarde abriu a sua primeira escola em Berlim para ensinar a filosofia da arte a jovens 

mulheres.  

Loïe Fuller e Isadora Duncan apesar de não se encontrarem diretamente ligadas ao 

percurso dos doadores, o seu contributo para o panorama da Dança, mais concretamente 

para o desenvolvimento e popularização da Dança Moderna, foi imprescindível para o 
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que Maria Bessa e António Rodrigues viriam mais tarde a concretizar, tanto durante a sua 

atividade como bailarinos, coreógrafos e professores.  

Martha Graham 

Martha Graham nasceu em 11 de maio de 1894, como uma das três filhas de George 

Graham, médico psiquiatra, e sua esposa Jane Beers, na Pensilvânia.  

Martha Graham influenciada pelo interesse do seu pai na expressão corporal e 

comportamento humano, criou uma técnica de dança que se tornou a primeira alternativa 

significativa ao idioma do ballet clássico. 

Graham foi “a primeira criadora da dança moderna a conceber uma técnica de dança 

verdadeiramente universal a partir dos movimentos que desenvolveu na sua coreografia” 

(Terry W. 2022). A sua linguagem de dança pretendia expressar emoções e experiências 

humanas compartilhadas, em vez de apenas fornecer exibições decorativas de 

movimentos graciosos. Martha Graham foi responsável pela criação de uma técnica que 

associava a respiração ao movimento caracterizando-se pelo uso de gestos amplos e o 

contato com o chão, abandonando, desta forma, alguns dos princípios básicos da dança 

tradicional. Foi considerada uma das principais representantes da dança contemporânea 

nos Estados Unidos da América, reconhecida mais tarde como a mãe da dança moderna 

 Criou mais de 180 obras como dançarina e coreógrafa. Fundou a Martha Graham 

Dance Company, que é hoje a mais antiga companhia de dança americana esta serviu 

como plataforma de lançamento para muitos dos grandes bailarinos e coreógrafos dos 

séculos XX e XXI.  

Como professora, Martha Graham treinou gerações de grandes bailarinos e 

coreógrafos. Teve uma carreira de mais de 70 anos, foi a primeira bailarina a fazer uma 

apresentação na Casa Branca, recebeu também o mais importante prémio civil dos 

Estados Unidos da América, a Medalha Presidencial da Liberdade.  

Martha Graham foi uma figura de grande influência no percurso dos nossos doadores 

uma vez que António Rodrigues foi aluno da sua Escola durante dois anos, onde se 

especializou em Dança Moderna.  
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Foi também no método de Martha Graham que Maria Bessa e António Rodrigues se 

basearam para criar as suas próprias metodologias de ensino de Técnica de Dança 

Moderna.  

Barbara Fewster 

Barbara Fewster, bailarina, professora e metodóloga britânica. Iniciou os seus estudos 

de Dança na escola do Sadler’s Wells, tendo posteriormente ingressado na companhia 

como bailarina no final da década de 1940. Como reconhecimento das suas capacidades 

no ano de 1951 foi nomeada Ballet Mistress da mesma.  

Em 1955, integra o corpo docente da Royal Ballet School, e em 1968 foi nomeada 

Ballet Principal. Em 1983, consequentemente às capacidades que demonstrou como 

pedagoga e o seu profundo conhecimento de Dança Clássica, foi nomeada diretora da 

Escola. 

No ano de 1988 aposentou-se da Royal Ballet School, e foi reconhecida com a 

Comenda Officer of the Order of the British Empire pelos serviços prestados nas áreas da 

Arte e Educação.  

No período entre 1989 e 1999, dedicou-se ao ensino da Técnica de Dança Clássica, em 

regime de freelancer, em Inglaterra e no estrangeiro, foi também nesta altura que 

começou a desenvolver a sua Metodologia para o ensino da Técnica de Dança Clássica, 

em colaboração com a Escola Superior de Dança e a Escola de Dança do Conservatório 

Nacional, em Lisboa. Esta foi a “única metodologia de ensino de dança clássica alguma 

vez criada especificamente para o contexto do ensino vocacional artístico português” 

(Amorim, 2012).  

Este método estabeleceu um programa de estudos que “permitiu, definitivamente, 

organizar o ensino da Dança Clássica nas suas várias fases etárias, através de 

metodologias bem estruturadas e adaptadas à nossa realidade” (Amorim, 2012). O seu 

método foi posteriormente implementado Escola Superior de Dança e a Escola de Dança 

do Conservatório Nacional. 

Integrou diversos júris internacionais de concursos de dança internacionais e de 

escolas de Dança. Fez também parte de várias Associações e Instituições ligadas à Dança.  
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No ano de 2000 foi um criado um prémio para Dança Clássica, designado Fewster-

Cecchetti Award, prémio este que visa premiar jovens bailarinos que se distinguem nesta 

Disciplina. 

Foi no método realizado por Barbara Fewster que Maria Bessa e António Rodrigues 

se basearam para criar a sua metodologia de ensino da Técnica de Dança Clássica.  

3 A Incorporação da Coleção Maria Graça Bessa e António Rodrigues 

no MNTD 

No capítulo anterior foi exposto o percurso artístico dos doadores Maria Bessa e 

António Rodrigues, ao longo deste ficou demonstrado o impacto que a sua atividade teve 

no panorama da Dança nacional, o que por sua vez se traduz na importância e relevância 

da incorporação da coleção no acervo do MNTD. Coleção que o Museu acolheu com 

grande entusiasmo, sempre com o objetivo de preservar os testemunhos desta atividade 

como também divulgar a história e influência dos doadores. 

Maria Bessa e António Rodrigues contataram o MNTD em outubro de 2021, onde 

revelaram a sua intenção de doar ao Museu, o espólio que tinham na sua posse, composto 

por bens provenientes da sua participação no Grupo Gulbenkian de bailado e Ballet 

Gulbekian, da Escola (Academia de Dança Contemporânea de Setúbal) e Companhias 

(Little Company e CêDêCê) por eles fundadas.   

3.1 A coleção 

A coleção recentemente doada ao MNTD é representativa do longo e rico percurso de 

Maria Bessa e António Rodrigues, figuras destacadas na história recente da Dança em 

Portugal, enquanto bailarinos, coreógrafos, professores e diretores artísticos, assim como 

da sua passagem por Academias e Companhias: Verde Gaio, Grupo Gulbenkian de 

Bailado, ADCS, Litlle Company e CêDêCê, as últimas das quais por ambos criados.  

Trata-se de uma doação de grandes proporções, reunindo diversas tipologias de obras 

e objetos, a saber:  

- Documentos gráficos: fotografias, cartazes, programas, postais, folhetos, marcadores 

de livros, revistas, figurinos, documentos informativos (Fig.20);  
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-Trajes de cena: realizados à mão para determinado bailado, poucos exemplos e de 

fábrica múltiplos exemplos;  

- Adereços: chapéus, máscaras, sombrinhas, igualmente realizados à mão e fabricados 

(Fig.21);  

- Documentos multimédia: (CDs, DVDs e Disquetes) (Fig.22). 

Exterior à coleção, foram ainda doados ao museu sistemas de armazenamento como 

charriots e armários de arquivo. 

No momento de recolha pelo MNTD, a coleção encontrava-se distribuída por três salas 

distintas num armazém localizado nas Caldas da Rainha (Fig.23), o qual se encontrava 

grande parte do tempo fechado, sem iluminação, com elevados níveis de humidade 

relativa.  

Os objetos apresentavam diferentes métodos de armazenamento natural e 

compreensivelmente distintos das condições existentes em contexto museológico. A 

maioria dos trajos estavam pendurados em charriots, alguns cobertos por plástico, sendo 

que conjuntos de trajos que se acreditava pertencerem ao mesmo bailado estavam unidos 

entre si por cordões de lã e rafia (Fig.24), já os objetos de menor dimensão, como adereços 

e documentos gráficos haviam sido preservados em caixas de plástico e de cartão (Fig.25). 

As fotografias encontravam-se colocadas em capas de cartolina, dentro de armários de 

arquivo, e os cartazes apresentavam-se simplesmente enrolados.  

Diferentes formas de identificação foram utilizadas para os trajos, nomeadamente: i) 

etiqueta sobre suporte rígido com o título do bailado e o respetivo coreógrafo (Fig.26), ii) 

folha em branco escrita à mão (Fig.27), iii) folha impressa colocada dentro de uma capa 

plástica (Fig.28). 

A seleção dos objetos a incorporar no Museu foi realizada em 3 momentos distintos, 

o primeiro no dia 23 de novembro de 2021, o segundo no dia 17 de dezembro de 2021 e 

o último no dia 25 de janeiro de 2022.  

A seleção das peças foi realizada com a missão e vocação do Museu “preservar, 

arquivar e estudar a memória das artes de palco, tornar as suas coleções disponíveis e 

promover o conhecimento da história e da atividade contemporânea dessas artes” (M. D. 

C. de Sacavém, 2017) em consideração.  
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A Coleção foi transportada em veículos próprios dos membros da equipa do Museu no 

primeiro momento, no segundo por carrinha e por fim de camião, transportes 

disponibilizados por empresas especializadas contratadas pela Direção Geral do 

Património. Durante o transporte os trajos maiores e mais pesados e/ou os mais frágeis 

pendurados cobertos com pano cru, e os restantes sobrepostos horizontalmente. Enquanto 

os documentos gráficos foram transportados numa capa dura, as fotografias seguiram 

dentro de capas, nos próprios armários arquivadores. 

3.2 Procedimento de Incorporação  

A incorporação trata-se de um procedimento administrativo, “representa a integração 

formal de um bem cultural no acervo do museu” (Decreto- Lei n.o 47/2004). Esta 

compreende as seguintes modalidades: doação, legado, herança, recolha, achado, 

transferência, permuta, afetação permanente, preferência e dação em pagamento.  

A incorporação de bens culturais numa instituição museológica rege-se “por um 

documento oficial de Política de Incorporação, formulado e aprovado pela tutela do 

Museu, que se encontre em conformidade com o descrito na Lei-Quadro dos Museus 

Portugueses e com o Código Deontológico do ICOM para museus” (Magano, 2021).  

 No caso em estudo, trata-se de uma doação, ou seja, uma modalidade de incorporação 

não onerosa que se define por ser realizada em vida e que pressupõe a celebração de um 

contrato entre doador(es) e donatário (s).  

Uma incorporação deve sempre respeitar a missão e vocação da entidade museal, à 

qual os bens se destinam, enquanto a instituição só deve aceitar uma doação (ou qualquer 

outra aquisição) se reunir todas as condições indispensáveis à boa conservação e 

salvaguarda dos bens.   

A DGPC, enquanto entidade tutelar de vários museus nacionais e responsável pelas 

políticas museológicas nacionais, definiu os procedimentos que os serviços dependentes 

devem adotar na aceitação de doações, isto aplica-se ao MNTD, que segue os 

procedimentos da DGPC não celebra um contrato substitui-o pelo formulário sobre o qual 

é colhido o contrato autorizador. Contrariamente às boas práticas preconizadas 

internacionalmente, o organismo tutelar dispensa a celebração de contratos escritos, 

substituindo-os por um formulário-tipo apresentamos em Anexo (Doc. 8). 
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Às normas emanadas da tutela acrescem, no caso do MNTD, outros procedimentos 

complementares que integram a fase de incorporação, como seguidamente será descrito, 

e que também no caso da doação em apreço foram respeitados. 

Este processo é constituído por doze etapas (Gráfico.9):  

- Proposta/Entrega: o Museu foi contactado primeiramente pelo atual diretor artístico 

e coreógrafo do Quorum Ballet32, Daniel Cardoso, em novembro de 2021, inicialmente 

intermediou o processo e possibilitou o futuro contacto entre o MNTD e os doadores 

Maria Bessa e António Rodrigues.  

Acordados, entre as partes, os termos da aceitação da doação, seguiram-se quatro 

momentos distintos, correspondentes à seleção e ao levantamento dos bens a incorporar.  

- Triagem/Seleção: foram realizados dois momentos de triagem. Inicialmente, durante 

o levantamento dos bens, foram selecionados, de acordo com os critérios acima 

mencionados, os que se encontravam em melhor estado de conservação, os que viriam 

completar e fornecer nova ou fundamentar informação sobre bailados já incorporados no 

Museu, e que possuíam um valor expositivo. Num segundo momento, quando os bens 

selecionados já se encontravam no Museu, e perante a impossibilidade de albergar todos 

os elementos constitutivos da coleção, realizou-se uma nova seleção da doação.  

Uma das soluções encontradas após o segundo momento de seleção foi o empréstimo 

de trajes de cena, dos quais foram doados múltiplos exemplares a academias previamente 

selecionadas e autorizadas pelos doadores (Quorum Ballet e Academia de Dança 

Contemporânea de Setúbal).  

- Elaboração de Listas: Esta listas são realizadas de forma detalhada e descritiva, por 

modo a assegurar a identificação de todas as peças doadas, no total foram realizadas cinco 

listas distintas, por tipologias: Documentos gráficos (folhetos, cartazes, revistas, 

programas, cartazes, postais e marcadores de livros) apresentados na tabela 9, trajos e 

 
32 Quórum Ballet é uma companhia de dança contemporânea de reportório fundada em 2005 pelo 

bailarino e coreógrafo Daniel Cardoso. Reconhecida internacionalmente foi homenageada em 2009 com o 

prémio de melhor companhia de dança contemporânea na 1ª edição dos Portugal Dance Awards. Em 2011 

foi novamente reconhecida na 14ª edição do Festival de Castilla e Léon (Espanha) foi considerada (em ex 

aequo) a “Melhor Companhia em Palco” com o espetáculo “Correr o Fado”. 
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adereços, documentos multimédia (DVDs, CDs e disquet) apresentados na tabela 10, 

fotografias apresentadas na tabela 11 e figurinos apresentados na tabela 12.  

Cada lista compreende os seguintes parâmetros que foram devidamente preenchidos: 

autor, identificação, bailado a que pertenciam e/ou representavam juntamente com 

qualquer observação que fosse considerada relevante para o futuro estudo da coleção.  

É de ressalvar que a identificação de trajos foi realizada com o auxílio de etiquetas 

têxteis previamente cosidas, de fotografias devidamente identificadas, de figurinos, 

programas e através dos testemunhos das atuais diretoras artísticas da ADCS e antigas 

bailarinas e alunas dos doadores, Marina Sacramento, Patrícia Henriques e Yolanda 

Rodrigues. Relativamente aos figurinos, fotografias e documentos multimédia, a 

respetiva identificação foi mais fácil, uma vez que os próprios bens já continham a sua 

devida identificação.  

- Formulário de doação: Após a elaboração das listas supracitadas, prosseguiu-se o 

preenchimento do Formulário de Doação (modelo DGPC apresentado no Doc.8), que é 

composto pelos seguintes parâmetros: identificação do doador, identificação da tipologia 

dos bens e da sua proveniência, a justificação para aceitar a presente doação, e por fim 

alguma contrapartida imposta pelos doadores, desde que previamente aceite pelo 

Museu33.  

O presente documento deve ser acompanhado pela lista discriminada de todos os bens 

doados, descrita no ponto acima, juntamente com a carta dos doadores em que é 

demonstrada a sua vontade de prosseguir com a doação. Depois de validados pela Direção 

do Museu, estes são direcionados para a DGPC, a fim de colherem o despacho autorizador 

do Diretor-Geral do Património Cultural.  

- Autorização de DGPC: Uma vez que o presente processo de incorporação ocorre no 

contexto de Museu Nacional, este encontra-se sob a tutela de um órgão estatal, 

especificamente a DGPC, consequentemente a isto só com autorização desta é que o 

processo pode prosseguir. A doação em estudo foi autorizada por Despacho do Diretor-

 
33 Os museus não devem, na ordem dos princípios, aceitar doações com contrapartidas, sobretudo se estas puderem 

vir a comprometer a atuação futura da instituição ou que impliquem a assunção de qualquer tipo de ónus financeiro, 
legal ou outro (Manuelina Maria Duarte Cândido , 2014) 
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Geral do Património Cultural, Arquiteto João Carlos dos Santos, de 02.08.2022 e 

comunicada ao MNTD por ofício de 09.08.2022.  

Uma vez despachado, este formulário equivale ao título de propriedade válido dos 

bens, obrigatório para todos os museus, tal como expresso no artigo 15.º da Lei-Quadro 

dos Museus Portugueses. 

- Agradecimento aos doadores: Após a receção da autorização por parte da DGPC, 

deve-se enviar ao doador uma carta de agradecimento.  

- Registo individualizado dos bens doados no Livro Geral de Inventário ou Livro do 

Tombo: A Lei-Quadro dos Museus Portugueses afirma que todos os bens culturais que 

sejam incorporados numa instituição museológica, devem ser obrigatoriamente 

inventariados. E estabelece um prazo máximo de 30 dias após a sua incorporação, para 

que este seja devidamente realizado.   

“Por inventário museológico entende-se a relação mais ou menos exaustiva de todos 

os objetos que constituem o acervo próprio da instituição, independentemente do seu 

modo de incorporação, e que são passíveis de registo no Livro de Inventário Geral do 

museu” (Garrett Pinho, E., 2000). 

O inventário tem como principal objetivo a identificação, descrição detalhada e 

individual de cada uma das peças que constituem o acervo de uma instituição 

museológica. A sua realização deve seguir normas internacionalmente adotadas no 

âmbito da Museologia, mas sem nunca descartar as especificidades, missão e vocação de 

cada instituição museológica.   

Na atribuição de número de inventário, entende-se que um bem corresponde a um 

único número de inventário. “Ao proceder-se à inventariação de peças pertencentes a uma 

mesma instituição – o que se aplica ao caso em estudo na presente dissertação – optar-se-

á pela numeração sequencial e única comum a todas as coleções, precedida de uma sigla 

(maiúsculas) que identifique a instituição em causa” (Garrett Pinho, E., 2000), como por 

exemplo MNTD 428. Quando se aborda o caso de elementos de um conjunto, por exemplo 

um traje de cena constituído por calças, camisa, gravata, mantem-se um só número que 

se repete para cada um dos elementos juntamente com um segundo número que se altera 
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de forma sequencial, este separa-se do primeiro com um (/), por exemplo MNTD 428/1, 

MNTD 428/2, etc.  

Para pares ou outras peças compósitas, como por exemplo um par de sapatilhas, deve-

se atribuir um único número de inventário seguido pelas letras a), b), c), como por 

exemplo MNTD 428 a e MNTD 428 b.  

É importante referir que quando se realiza a marcação de bens, esta deve ser sempre 

provisória, ou seja, os métodos utilizados não podem causar qualquer dano ou alteração 

irreversível ao bem. No caso de um traje de cena, pode ser realizada através de uma 

etiqueta cosida numa costura no seu interior, no caso de documentos gráficos deve-se 

anotar o número de inventário no verso com um lápis de grafite macio. 

O Livro do Tombo ou Livro de Registo é onde se registam os números de inventário 

de todos os bens incorporados juntamente com a sua designação, uma descrição sucinta, 

a data em que entrou na instituição e a modalidade de incorporação.  

- Preenchimento de ficha e recolha de imagens: Anterior ao preenchimento da ficha de 

inventário no Programa Matriz 3.0, o MNTD tem implementado um procedimento 

próprio que consiste no preenchimento de uma ficha de inventário preliminar (Doc.9) e 

(Fig.29), onde são preenchidos parâmetros referentes à sua origem, descrição (inclui 

desenho descritivo e medidas reais da peça) e observações como por o exemplo o estado 

de conservação em que se encontra no momento.  

Para além disto, e com o objetivo de promover o correto e mais completo 

preenchimento da ficha de Matriz foi realizado previamente a investigação, levantamento 

e tratamento de informação sobre cada um dos bailados representados, foram preenchidos 

para cada um os seguintes parâmetros: título, produção, ano de estreia, local de estreia e 

ficha técnica que nela descrimina o coreografo, o guionista, o cenógrafo, responsável pelo 

desenho de luzes, música, consultor musical, design, fotógrafo do espetáculo, sonoplastia, 

assistente de ensaio, figurinos, elenco e sinopse. 

 “O programa Matriz, desenvolvido para a inventariação do património cultural móvel 

português, e em particular para os Museus, é um programa generalista, procurando 

abarcar toda a diversidade desse património” (Caetano, 2007). 
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As fichas de Matriz são compostas pelos seguintes parâmetros: Denominação, 

Instituição/Proprietário, Supercategoria, Categoria, Subcategoria, Descrição, Autoria 

(nome, ofício e tipo), Produção, Datação, Informação Técnica (matéria e técnica), 

Dimensão, Estado de conservação (estado, especificações e data) que implica uma 

avaliação do estado de conservação da peça. “Para além da aparência física mais imediata, 

a avaliação do estado de conservação de uma peça tem a ver com a integridade dos 

materiais que a constituem, ou seja, com o processo degenerativo a que todos os materiais 

estão sujeitos” (Garrett Pinho, E., 2000). Origem/Historial, Incorporação (modo de 

incorporação e especificações) e Localização (tipo, localização e data) devendo sempre 

ser sempre acompanhados por uma ou mais imagens descritivas da peça. 

Estas fichas serão realizadas e devidamente preenchidas para cada um dos bens 

pertencentes à coleção Maria Bessa e António Rodrigues incorporados no acervo do 

Museu (Doc.10).  

- Entrega da ficha ao serviço de inventário: O Serviço de Inventário é o responsável 

por inventariar as peças no Programa Matriz 3.0 sendo-lhe atribuído um número, que 

posteriormente será registado no Livro Geral de inventário ou Livro do Tombo.  

É também o Serviço de inventário que se encontra encarregue de disponibilizar as 

fichas Matriz na internet, através do MatrizNet. 

- Fotografar / digitalizar e registar em matriz: O Serviço de Inventário deve também 

proceder à digitalização de qualquer documento que forneça mais informação sobre a 

peça a ser incorporada, e disponibilizá-lo juntamente com a Ficha de Matriz. 

- Desenvolver ficha: A ficha Matriz é um documento que deve ser periodicamente 

atualizado, por exemplo se é descoberto mais informação essencial para o conhecimento 

da peça, se a localização da peça muda, se há uma alteração no seu estado de conservação 

isto deve ser introduzido/ alterado na Ficha Matriz. 

- Acondicionamento em reserva: De acordo com a Lei 107/2001 publicada no Diário 

da República n.º 209/2001, Série I-A de 2001.09.2008, o museu tem o dever de 

“Conservar, cuidar e proteger devidamente o bem, de forma a assegurar a sua integridade 

e a evitar a sua perda, destruição ou deterioração” os seus bens incorporados (Doc.11).  
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Após a atribuição e marcação do número de inventário, os trajos e adereços serão 

remetidos para uma sala especialmente destinada a acomodar a coleção Maria Bessa e 

António Rodrigues no edifício “Casa da Madame Vandelli” e os documentos gráficos 

(fotografias, figurinos, programas e folhetos) serão enviados para a reserva do piso -1. 

 Os trajos serão organizados por bailado e colocados em charriots, individualmente 

cobertos por “saco” de fibra de poliéster à medida, devidamente identificados, cada trajo 

irá receber uma etiqueta com a sua identificação, imagem, número de inventário, e a sua 

proveniência (Fig.30). 

Peças de menor dimensão como adereços (máscaras, chapéus, coroas, grinaldas) e 

peças de algodão e licra como maillots e collants serão acondicionados em caixas de 

plástico transparente etiquetadas com a identificação do seu conteúdo.  

Os documentos gráficos e fotografias serão acondicionados em capilhas de cartolina 

devidamente identificadas, em cada capilha estão acondicionados no máximo três 

exemplares correspondentes a um determinado bailado organizados cronologicamente. 

No caso de documentos mais antigos ou fragilizados, serão acondicionados em capilhas 

de papel vegetal individuais, identificadas com o número de inventário correspondente, e 

posteriormente colocados na capilha de cartolina junto com os restantes exemplares. Por 

sua estas serão armazenadas em arquivadores de gavetas, em metal.  

“É de responsabilidade da instituição que o acondicionamento seja realizado de 

maneira adequada, conforme as orientações e normas de conservação expostas. É 

fundamental estar atento e pensar em formas de melhoramento do acondicionamento, 

visando sempre melhorias para a preservação dos objetos” (Teixeira, L. C., & Ghizoni, 

V. R., 2012). 

3.2.1 Proposta de ações de conservação preventiva (condições ambientais, 

acondicionamento e manuseamento) 

Esta trata-se de uma coleção que alberga diversas tipologias, como já foi anteriormente 

referido. Tipologias estas que têm agentes de deterioração em comum sendo estes: a HR 

incorreta, a temperatura incorreta, a poluição atmosférica, luz e pragas, o que justifica a 
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minha proposta de ações de conservação preventiva a aplicar na coleção Maria Bessa e 

António Rodrigues a seguir apresentada. 

Inicio a minha proposta reforçando a importância de ser implementado no Museu 

métodos de controlo de condições ambientais. “Não existem os chamados valores ideais 

nem soluções gerais, já que cada peça é um caso e o ambiente em que está inserida é, 

também, particular. Assim, podemos dizer que existem limites dentro dos quais a 

preservação das obras estará assegurada” (Alarcão, 2007).  

Deste modo, para os trajes de cena a temperatura deve se manter entre os 18ºC e 20ºC 

e a HR entre os valores 55% a 60%. Para as fotografias a temperatura não deve ultrapassar 

os 20ºC e a HR deve-se encontrar entre os valores 35% a 40%, para os documentos 

gráficos (programas, cartazes) a temperatura dever-se-á manter o mais próximo dos 21ºC 

e a HR entre os valores 30% e 50%.  

Estes valores podem ser medidos e controlados com um data logger34 que proponho 

que seja adquirido e utilizado nas reservas do Museu e nas suas salas de exposição.  

Para além de se respeitar estes limites, o mais importante será evitar oscilações bruscas 

de temperatura e HR, adaptando as condições ambientais às necessidades que os bens 

apresentam.   

As tipologias presentes nesta coleção são também suscetíveis a dano quando expostos 

à luz durante um longo período, não devendo por isso ser expostos a mais de 50 Lux, 

situação esta que deverá ser controlado e monitorizada com o auxílio de um luxímetro35.  

Antes do acondicionamento de uma peça, proponho realizar ações de higienização. 

Para realizar a higienização de trajos o método preferencial é a aspiração, “deve ser 

realizado com um aspirador específico, mantendo um filtro no bocal e uma distância 

mínima do tecido. Em caso de tecidos mais fortes, a limpeza pode ser feita, 

delicadamente, por escova ou pinceis” (Manon de Salles Ferreira, 20015) 

Para documentos gráficos e fotográficos, a ação de limpeza deverá ser realizada com 

o auxílio de trinchas de diversos tamanhos, de pelo macio e pincel soprador (perinha), 

 
34 Data logger- Trata-se de um registador de dados em tempo real, como por exemplo temperatura e 

humidade relativa.  
35 Luxímetro- Aparelho que possibilita a medição da intensidade da luz. Apresenta a medição de 

distribuição de luz numa superfície ou área.  
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para situações mais complicadas também se poderá utilizar “pinças, bisturis, estiletes, 

espátulas de metal (de uso odontológico) de osso e teflon e outros” (Teixeira, L. C., & 

Ghizoni, V. R., 2012).  

O controlo ambiental e a higienização das peças, vão consequentemente evitar o 

aparecimento de pragas, um agente de deterioração capaz de criar danos significativos 

numa coleção que alberga estas tipologias. “Os materiais orgânicos, pela sua composição 

química, constituem o maior fator de risco, podendo ser atacados por diversos organismos 

e microrganismos (caruncho, traças, térmitas, baratas, peixinhos de - prata, fungos)” 

(Alarcão, 2007). 

Apesar do acondicionamento que está previsto as peças receberem, apresentado no 

início do presente capítulo, proponho algumas ações complementares. 

No caso dos trajos, ao serem pendurados em cabides estes devem ser devidamente 

acolchoados, de modo a reproduzir a largura do trajo.  

Para o acondicionamento de peças de menor dimensão como malhas e maillots, 

proponho a substituição das caixas de plástico por caixas de cartão grey white acid free 

feitas à medida.  

Trajos de maior dimensão ou detentores de um mau estado de conservação, deverão 

ser colocados na horizontal com enchimento num material inerte como por exemplo papel 

de seda, de forma a reduzir a possibilidade de criar tensões e/ou vincos no tecido. Após 

esta a ação deverão ser acondicionados em caixas iguais às acima descritas.  

Para os documentos gráficos não proponho alterações para o método de 

acondicionamento, mas realço a importância de as capilhas serem realizadas em papel 

alcalino ou neutro respeitando as medidas das peças.  

Uma vez que uma das fraquezas identificadas através da análise swot, foi o espaço 

subsidiado ao nível de reservas técnicas, proponho a realização de caixas de cartão grey 

white acid free (Fig.31), por estas possibilitarem a copilação de uma coleção por caixa, 

estas podem também ser sobrepostas, o que promove um melhor aproveitamento de 

espaço.  

Realço que “os armários / estantes / charriots devem ser preferencialmente de metal 

de forma a não atrair pragas que tendencialmente se reproduzem com maior facilidade 
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em armários de madeira” (Ferreira, A. Manon de Salles, 2015) é de referir que o MNTD 

já se encontra a substituir as sus antigas estantes de madeira por estantes de metal.   

Também o correto manuseamento das peças é uma ação de conservação preventiva. 

Relembro a importância de utilizar os equipamentos corretos tais como bata, luvas de 

latex/nitrilo e/ou de algodão, e retirar toda a joalharia que possa danificar as peças durante 

esta ação.  

“Os tecidos devem ser manuseados na horizontal, apoiados sobre os dois braços ou sobre 

superfície rígida e protegida com material adequado” (Manon de Salles Ferreira, 20015). 

Enquanto os documentos gráficos e fotografias deverão ser manuseados na horizontal 

sobre uma superfície rígida e devidamente limpa, no caso específico das fotografias deve-

se sempre evitar tocar na imagem.  

O cumprimento das ações aqui propostas irá assegurar a integridade física das peças e 

contribuir para a sua longevidade.   
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Considerações Finais 

A coleção em estudo na presente dissertação é um verdadeiro testemunho da atividade 

dos doadores Maria Bessa e António Rodrigues. Duas figuras verdadeiramente notáveis 

do panorama da dança nacional. Tal como foi estabelecido no desenvolvimento da 

presente dissertação, a criação e fundação da sua escola a ADCS, e a sua companhia 

CêDêCê, foram dois momentos de grande importância no desenvolvimento, divulgação 

e profissionalização da dança em Portugal.  

Esta dissertação resultou no primeiro levantamento e estudo de todos os elementos 

constituintes desta coleção, que anteriormente a este se encontrava completamente 

desconhecida. Este levantamento permitiu também completar e fundamentar informação 

sobre testemunhos de bailados anteriormente incorporados no MNTD, provenientes do 

Ballet Gulbenkian e Companhia de Bailados Portugueses Verde Gaio.  

Por estas razões é de igual importância a sua preservação e contínuo estudo, missão 

que cabe agora ao MNTD.  

Pela incorporação da coleção no museu, tornou-se necessário, expor a história e missão 

do único e mais completo arquivo de artes de palco do país. 

Foi também um objetivo realizar esta dissertação de modo a possibilitar a sua 

utilização por um próximo profissional do Museu continuar o estudo da presente coleção. 

O processo de incorporação de bens no Museu foi também exposto de uma forma 

explícita para que pudesse também servir como um guia para uma próxima incorporação.   

O levantamento de informação exposto nas tabelas em anexo foi realizado com o 

propósito de facilitar o futuro preenchimento de fichas Matriz.  

É notória a necessidade de estudos futuros com o objetivo de preencher lacunas que 

permanecem por esclarecer. É aconselhável que se conduza mais entrevistas com antigos 

alunos e colegas dos doadores, juntamente com a revisão de documentos multimédia e 

gráficos que ficaram por estudar.  

É necessário também o investimento em ações de conservação preventiva 

especialmente no controlo ambiental e de pragas.  

 



 

 

75 

 

 

Com esta etapa a chegar ao fim, espera-se que esta dissertação aprofunde o 

conhecimento sobre o panorama de dança nacional, que dignifique e honre a atividade e 

contributo de Maria Bessa e António Rodrigues para o mesmo, e que promova a tão 

importante atividade que o MNTD exerce todos os dias na preservação e divulgação das 

artes de palco ao público.   
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Apêndices e Anexos 

Figuras 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Imagem ilustrativa do Palácio Monteiro-Mor, edifício onde se insere hoje o MNTD 

Fonte: http://www.museudoteatroedanca.gov.pt/pt-PT/museu/Palacio1/ContentDetail.aspx 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Quinta do Monteiro-mor, 1920-03 

Fonte: https://arquivomunicipal3.cm-lisboa.pt/X-arqWEB/  
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Figura 3 - Palácio Monteiro - Mor, após o incêndio 

Fonte: http://www.museudoteatroedanca.gov.pt/pt-PT/museu/Palacio1/ContentDetail.aspx 

 

 

Figura 4 - Início de reconstrução do interior do Palácio Monteiro-Mor, para receber o Museu do Teatro no ano de 1980 

Fonte: http://www.museudoteatroedanca.gov.pt/pt-PT/museu/Palacio1/ContentDetail.aspx 
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Figura 5 - Inicio da reabilitação do edifício do Museu Nacional do Teatro e da Dança. 

Fonte: http://www.museudoteatroedanca.gov.pt/pt-PT/museu/Palacio1/ContentDetail.aspx 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 - Cadeira de Almeida Garret, Séc XIII, MNTD 217475 

Fontes: https://lifecooler.com/artigo/atividades/museu-nacional-do-teatro-e-da-danca/326840/ 

 

http://www.museudoteatroedanca.gov.pt/pt-PT/museu/Palacio1/ContentDetail.aspx
https://lifecooler.com/artigo/atividades/museu-nacional-do-teatro-e-da-danca/326840/
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Figura 7 - Figurino, “Fada” - Sonho de Uma Noite de Verão, de Nuno Côrte-Real, 1988 d.C. MNTD 18861 

Fonte: http://www.matriznet.dgpc.pt/MatrizNet/Objectos/ObjectosConsultar.aspx?IdReg=183866 

 

Figura 8 - Trajo de Cena, “Igreja” -Auto da Alma, de Almada Negreiros, 1965 d.C., MNTD 132228 

Fonte: http://www.matriznet.dgpc.pt/MatrizNet/Objectos/ObjectosConsultar.aspx?IdReg=167870 
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Figura 9 - Primeiro órgão de luzes elétrico do Teatro Nacional de São Carlos. 1940 d.C., MNTD 217467 

Foto da autora 

 

Figura 10 – Cartaz da exposição temporária Francis Graça - dança, esplendor e sombras 

Fonte: https://ceapfmh.wordpress.com/2022/05/17/inauguracao-exposicao-francis-graca-danca-esplendor-e-sombras-

18-mai-2022-18h30/ 
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Figura 11 - Figurino, “D. Nuno-Condestável” - O Condestável de Abílio Mattos da Siva 1961 d.C., MNTD 85395 

Fonte: http://www.matriznet.dgpc.pt/MatrizNet/Objectos/ObjectosConsultar.aspx?IdReg=176421 

 

Figura 12 - Figurino, "Irmã Violante do Céu" - Almas de Mulher de José Barbosa, 1930 d.C., MNTD 37653 

Fonte: http://www.matriznet.dgpc.pt/MatrizNet/Objectos/ObjectosConsultar.aspx?IdReg=167927 
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Figura 13 - Figurino, “Trabalhadores” - Lenda das Amendoeiras de Maria Keil, 1940 d.C. MNTD 85527 

Fonte: http://www.matriznet.dgpc.pt/MatrizNet/Objectos/ObjectosConsultar.aspx?IdReg=168552 

 

Figura 14 - Figurino “Anjos andorinhas” – D. Sebastião de Milly Possoz, 1943 d.C. 

Fonte: https://artsandculture.google.com/asset/trajo-de-anjos-andorinhas-desenho-milly-possoz/mAEYIscSeoPocQ?hl=pt-PT   
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Figura 15 - Retrato de Bernadette Pessanha de Eduardo Malta, a óleo s/tela, 1953 d.C., M 

Fonte: https://artsandculture.google.com/asset/bernardette-pessanha-pintura-eduardo-malta/dwG-VStFyY4z5g?hl=pt-PT 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16 - Retrato a carvão do bailarino Nijinsky, datação desconhecida, MNTD 257733 

Fonte: http://www.matriznet.dgpc.pt/matriznet/home.aspx 

https://artsandculture.google.com/asset/bernardette-pessanha-pintura-eduardo-malta/dwG-VStFyY4z5g?hl=pt-PT
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Figura 17 - Retrato de Diagleilev de Natalia Goncharova e Mikhail Larionov 

Fonte: https://www.e-cultura.pt/artigo/22837 

 

 

Figura 18 - Núcleo exterior ao museu, Galeria para exposições temporárias. 

Fonte: José C. Alvarez, M. J. (2005). Roteiro Museu Nacional do Teatro. Lisboa: I.P.M. 
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Figura 19 - Análise Swot, (modelo) 

Fonte: https://www.agendor.com.br/blog/matriz-swot-como-fazer/ 

 

 

 

 

Figura 20 - Exemplo de documentos gráficos - programas e folhetos 

Fota da autora 
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Figura 21 - Exemplo de adereço - Dois chapéus, estilo pillobox 

 Foto da autora 

 

 

Figura 22 - Exemplo documentos multimédia 

Foto de autora 
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Figura 23 - Armazém - sala 2 

Foto da autora  

 

 

Figura 24 - Armazenamento - Trajos amarrados com cordão 

 Foto da autora 
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Figura 25 - Armazenamento - Adereços em caixa de cartão 

Foto da autora 

 

 

Figura 26 - Identificação - Etiqueta em suporte rígido 

Foto da autora 
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Figura 27 - Identificação - ficha impressa dentro de mica 

Foto da autora 

 

 

Figura 28 - Identificação - Folha branca com informação escrita à mão 

Foto da autora
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Figura 29 - Exemplo de preenchimento da "Ficha verde" 

Foto da autora  

 

 

Figura 30 - Exemplo de etiqueta 

Feita pela autora 

MNTD XX 
CêDêCê- Companhia de 

Dança Contemporânea  

Bailado XX 
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Figura 31 - Exemplo de caixa para acondicionamento de documentos gráficos 

Foto da autora  
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Tabelas 

Tabela 1 - Exposições no MNTD (1979-2022)  

Fontes:  

http://www.museudoteatroedanca.gov.pt/pt-PT/museu/HighlightList.aspx 

Anjos, P. M. (setembro de 2008). Museu Nacional do Teatro-Crónica, Coleções e Exposição.  
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Tabela 2 - Organização das coleções 

Fonte: José C. Alvarez, M. J. (2005). Roteiro Museu Nacional do Teatro. Lisboa: I.P.M.  

Organização das coleções  

Objetos/ Materiais/ Documentos úteis 

para o conhecimento da prática teatral 

 - Texto 

 - Maquetes 

 - Trajes de cena 

 - Adereços  

 - Partituras 

Objetos/ Materiais/ Documentos úteis 

para a prática teatral 
 - Órgão de luzes 

 - Máquina de vento 

Objetos/ Materiais/ Documentos úteis ao 

conhecimento de certos aspetos da 

prática teatral  

 - Fotografias individuais 

 - Arquivos correntes de companhias e 

teatros 

 

Tabela 3 - Apresentação de todas as categorias presentes no MNTD 

Fonte: (http://www.patrimoniocultural.gov.pt/pt/museus-e-monumentos/dgpc/estatisticas-dgpc/) 

Categoria  Quantidade 

Brinquedos 14 
Cerâmica 4 
Desenho 5918 
Equipamento e utensílios 42 
Escultura 39 
Espólio documental  17385 
Fotografia 21952 
Gravura 51 
Medalhística 32 
Mobiliário 7 
Pintura 72 
Traje 1467 
Traje/ acessórios 379 
Traje/traje de cena 1027 
Outros 807 
Total inventariado 49196 
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Tabela 4 - Modalidades de Incorporação 

Fonte: (http://www.patrimoniocultural.gov.pt/pt/museus-e-monumentos/dgpc/estatisticas-dgpc/) 

Modalidades de incorporação Nº de fichas 

Transferência 0 
Compra  5838 
 Legado 41 
Modalidade desconhecida  718 
Total  6597 

 

 

Tabela 5 - Crescimento e Decréscimo anual do número de visitantes do MNTD 

Fonte: (http://www.patrimoniocultural.gov.pt/pt/museus-e-monumentos/dgpc/estatisticas-dgpc/) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Ano N° de visitantes Crescimento / Decréscimo anual 

2013 54618  

2014 50256 -7,99% 

2015 39199 -22,00% 

2016 39628 1,09% 

2017 36115 -8,86% 

2018 27225 -24,62% 

2019 25246 -7,27% 

2020 7146 -71,69% 

2021 8435 18,04% 
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Tabela 6 - Bailados com participação de Maria Bessa 

Fonte: (Laginha, 2014) e (Amorim, 2012) 

 Ano  Companhia Bailado Coreógrafo Personagem/Quaro 

 

1961 

Companhia 

Bailados 

Portugueses 

Verde Gaio 

Fado 

Margarida de 

Abreu e 

Fernando 

Lima 

 

 

1963 

Companhia 

Bailados 

Portugueses 
Verde Gaio 

Pastoral 
Margarida de 

Abreu 
Pastora/sereia 

 

1964 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 

L´amour 
Dangereux 

Joanna 
Denise 

  

 

1964 
Grupo 

Gulbenkian de 
Bailado 

A Magia do 

vento 
Joanna 

Denise 

  

 

1965 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
Copélia John Auld Mazurca 

 

1966 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 

Devoradores da 
escuridão 

Walter Gore Os devoradores 

 

1966 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
Ginerva Walter Gore Amigos e conviados  

 

1966 
Grupo 

Gulbenkian de 
Bailado 

Il Ballo Delle 

Ingrato 
Walter Gore 

  

 

1967 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 

Brincadeiras de 
rua 

Walter Gore O primeiro amor 

 

1967 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
Suite de Verdi Walter Gore Pas de neuf 

 

1968 
Grupo 

Gulbenkian de 
Bailado 

Amor de 

Perdição 
Carlos 

Trincheiras 
Baile / Pesadelos 

 

1968 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 

Campo da 
morte 

Walter Gore O povo  
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1968 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 

Danças 
Plovtsianas do 

Príncipe Igor 

Mikhail 

Fokine 
As prisioneiras persas 

 

1968 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
Encruzilhada 

Francis 
Graça 

Os camponeses 

 

1968 
Grupo 

Gulbenkian de 
Bailado 

Judas Águeda Sena 
Virtudes Modestas/ 

Adolescentes 

 

1968 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
Parade Walter Gore 

  

 

1968 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
A Ressaca 

Nini 

Theilade 
Pescadores 

 

1968 
Grupo 

Gulbenkian de 
Bailado 

Variações sem 

sentido 
Nini 

Theilade 
  

 

1968 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 

Visões 
fugitivas 

Walter Gore 

  

 

1969 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 

O Belo 

Danúbio 
Léonide 

Massine  
Dândis 

 

1969 
Grupo 

Gulbenkian de 
Bailado 

Danação de 

Fausto 
Carlos 

Trincheiras 
  

 

1969 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 

Ensaio de 

dança e 

movimento 
Walter Gore 

Movimento I / 
Movimento II 

 

1969 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
O Lodo 

Carlos 

Trincheiras 
  

 

1970 
Grupo 

Gulbenkian de 
Bailado 

Máscaras de 

Ostende 
Juan Correlli 

  

 

1970 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
Suite de Bach 

Michel 
Descomby 

  

 

1970 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 

3 Poemas e 

Poslúdio 
Milko 

Sparemblek 
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1971 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
Odisseia do ser 

Richard 

Kude 
Sereias  

 

1972 
Grupo 

Gulbenkian de 
Bailado 

Arquipélago III 
Carlos 

Trincheiras 
  

 

1972 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
Happening 

António 
Rodrigues 

  

 

1973 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
Carta branca 

Patrick 

Hurde 
  

 

1973 
Grupo 

Gulbenkian de 
Bailado 

Órfeu 
Carlos 

Trincheiras 
Ninfas 

 

  



 

 

110 

 

 

Tabela 7 - Bailados com a participação de António Rodrigues 

Fonte: (Laginha, 2014) e (Amorim, 2012) 

Ano Companhia Bailado Coreógrafo 
Personagem/ 

Quadro 

1961 

Companhia 

Bailados 
Portugueses 

Verde Gaio 

Condestável 
Margarida de 

Abreu  
Escudeiro 

1963 

Companhia 

Bailados 
Portugueses 

Verde Gaio 

O Douro correu para o Mar  
Margarida de 

Abreu e Fernando 

Lima 
Rapazes 

1963 

Companhia 
Bailados 

Portugueses 

Verde Gaio 

Pastoral 
Margarida de 

Abreu 
Pastor 

1966 
Grupo 

Gulbenkian de 
Bailado 

O casamento - Um bailado 

improvável em 10 episódios 
Walter Gore 

Sargento 

Maintenant 

1966 
Grupo 

Gulbenkian de 
Bailado 

Devoradores da escuridão Walter Gore Os devoradores 

1966 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
Il Ballo Delle Ingrate Walter Gore 

  

1966 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
O ser mágico Walter Gore Outros caçadores 

1967 
Grupo 

Gulbenkian de 
Bailado 

Bela e o Monstro John Auld 
Estátuas/ Séquito 

da princesa 

1967 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
Brincadeiras de rua Walter Gore O primeiro amor 

1967 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
A Feira Walter Gore Os Foliões 

1967 
Grupo 

Gulbenkian de 
Bailado 

A Festa da Aniversário Walter Gore 

  

1967 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
Psyché Nini Thelaide 

Faunos/ Servos 

de Afrodite/ 

Zéfiros 

1967 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 

Sinfonia de Requiem - 

diálogo entre uma mulher e 

uma ausência  
Milko Sparemblek 
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1967 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
Suite de Verdi Walter Gore 

Marcha/ Pas de 

neuf 

1968 
Grupo 

Gulbenkian de 
Bailado 

Amor de Perdição Carlos Trincheiras Baltazar 

1968 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
Campo da morte Walter Gore O povo 

1968 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 

Danças Plovtsianas do 

Principe Igor 
Mikhail Fokine 

Os jovens 

polovtsianos 

1968 
Grupo 

Gulbenkian de 
Bailado 

Encruzilhada Francis Graça Camponeses 

1968 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
Judas Águeda Sena 

Preguiça/ 
Adolescentes 

1968 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
Parade Walter Gore 

  

1968 
Grupo 

Gulbenkian de 
Bailado 

A Ressaca Nini Thelaide Amigos de Ana  

1968 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
Variações sem sentido Nini Thelaide 

  

1968 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
Visões Fugitivas Walter Gore 

  

1969 
Grupo 

Gulbenkian de 
Bailado 

Alcina Susana Egri 

  

1969 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
O Belo Danúbio Léonide Massine  Dândis 

1969 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
A danação de Fausto Carlos Trincheiras 

  

1969 
Grupo 

Gulbenkian de 
Bailado 

História de Amor Walter Gore Amigos 

1969 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
Instantâneo  Águeda Sena Garoto 
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1969 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
O Lodo Carlos Trincheiras 

  

1970 
Grupo 

Gulbenkian de 
Bailado 

Caminhos do tempo, (Time 

ways) 
Denis Corey 

  

1970 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
Gravitação  Milko Sparemblek 

  

1970 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
Máscaras de Ostende Juan Courelli 

  

1970 
Grupo 

Gulbenkian de 
Bailado 

Suite de Bach Michel Descomby 

  

1970 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
3 Poemas e Poslúdio Milko Sparemblek 

  

1971 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
Dulcineia Carlos Trincheiras Turba 

1971 
Grupo 

Gulbenkian de 
Bailado 

O Mandarim marvilhoso Milko Sparemblek O cavaleiro 

1972 
Grupo 

Gulbenkian de 

Bailado 
Sinfonia dos Salmos Milko Sparemblek 

  

1973 
Grupo 

Gulbenkian de 
Bailado 

Jazz Mass Michel Descomby 
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Tabela 8 - Reportório Little Company  
Fonte (ADCS, 2022) 

Bailado  Coreógrafo 

Eternamente…não! 
Coreografia dos 

estudantes do Grau 
Avançado da ADCS 

Soft Dance Victoria Marks 

Hard Andrea Diegues 

Passing Storm Shane O´Hara 

Lorpa António Rodrigues 

Concerto Karen Bell-Kanner 

Se te Desejo 
Beatriz Pereira e Hugo 

Carvalho 

United Colours of 
ADC 

Coreografia dos 
estudantes de 

Avançado da ADCS 

Incertezas Iolanda Rodrigues 

Máquina Iolanda Rodrigues 

Jogar ao Céu Cláudia Nóvoa 

Touch Bárbara Griggi 

Carpé Marta Sobreira 

Elos Iolanda Rodrigues 

The Path Daniel Cardoso 

Rebuild 
Iolanda Rodrigues e 
Marina Sacramento 

Histórias de Mábi Iolanda Rodrigues 

Falando em Silêncio Inês Porfírio 

Paredes de Vidro Rita Carpinteiro 

Imagination Reality Gonçalo Andrade 

3241 – Rua de 
Sentido Único 

Camila Fernandes 

Teia Jéssica Morgado 

Rapsódia do Eu Matilde Barbas 
Sonetos  Iolanda Rodrigues 

Retro’ Expectativa Catarina Correia 

DUAL STRATEGY Filipa Peraltinha 

24 Inês Pedruco 

SPEI VIRTUS Letícia Marques 
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As Tabelas seguintes apresentam o levantamento inicial, de forma individualizada, de 

todos os elementos constituintes da coleção maria Bessa e António Rodrigues, no entanto 

nem todos foram incorporados no acervo do MNTD, parte foram devolvidos aos doadores 

e o restante emprestado a instituições indicados pelos mesmos.  

Tabela 9 - Doação Maria Bessa e António Rodrigues; documentos gráficos 
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Tabela 10 - Doação Maria Bessa e António Rodrigues; documentos multimédia 

FORMATO TÍTULO ANO QUEM 

DVD O Flautista     

DVD Entrevistas     Graça e Maria 

CD.R Street Games     

CD.R 
Sevilha e Loca, Video + 

Fotografias      

CD.R Lorca + Street Games      

CD 
A Poc A Poca, Companhia 

Mexicana de Dança      

DVD Dança - Memória e Modernidade     

DVD 
 Tai Chi - Diferentes locais, datas 

e programas      

DVD 
Swing it| Flaustista| Um Outro 

Musical| Romeu e Julieta      

DVD Boas Passagens + Entrevistas      

DVD Fernando Duarte Noroega 2007   

DVD Entrevista      

DVD Entrevistas + Ensaios      

DVD 
Spot Tv - No Tempo em que os 

animais falavam      

DVD 
1 Coreografa e 1 Companhia, 

duas facetas distintas      

DVD 

Mecânica| Passagens| 

(In)confiencias| We insist| 

Herded      

DVD  Troia| Só dança 2001   

DVD 
Spot publicitário - Madredeus| 

Desfiguração      

DVD  Entrevistas 2007   

DVD  Coferência  2006 Maria Bessa 

DVD CêDêCê, vídeo promonocional      

DVD Material para programa      

DVD Material para programa dia 29      

DVD Lorpa  1994   

DVD Dança Memória e Modernidade     

DVD Midsummer´s night dream     

DVD 

CêDêCê - Fotos de entrevistados 

para usar no documentário 18 

anos      

CD  Música    José Carlos Godinho  

CD CDC - Final Tempus 53     
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CD Silêncio Invisivel | Street Games      

DVD 
 CêDêCê - Behind na happy 

event      

DVD  Cinderela em bicos dos pés      

CD Beethoven 6º Sinfonia     

DVD Mais uma vez…     

CD Zé Godinho (base)     

DVD Entrevistas e ensaios 

  

Mark Haim, Luís 

Sousa, Paulo Manso 

e Carlos Prado  

DVD 
Larumbe danza, Mas o menos un 

día     

DVD Soul-o   Israel Aloni 

 Disket  CêDêCê - programa para Itália      
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Tabela 11 - Doação Maria Bessa e António Rodrigues; fotografia 

FOTÓGRAFO Nº/CÓDIGO TÍTULO ANO INTERPRETES NOTAS 

Alice Costa (A) 
 "Defenitivamente… across 

the room" - Gagik Ismaillian  
2001 

    

 F.T imagem e 
comunicação   

 "we insist" Ben Bergmans  1998 
    

Alice Costa nº 20  5 estudos - Carlos Prado 1998     

Alice Costa nº ?  5 estudos - Carlos Prado 1998   Sobre um suporte rígido 

Alice Costa nº 11-C-II 
À espera de um gesto - Teresa 

A. Silva 
1997 

    

Alice Costa nº 1-II 
 À espera de um gesto - Teresa 

A. Silva 
1997 

    

Alice Costa  nº 5-C-II 
À espera de um gesto - Teresa 

A. Silva 
1997 

    

Alice Costa nº 4-C-II 
À espera de um gesto - Teresa 

A. Silva 
1997 

    

Alice Costa nº 12-C-II 
 À espera de um gesto - Teresa 

A. Silva 
1997 

    

Alice Costa nº 8-?-II 
À espera de um gesto - Teresa 

A. Silva 
1997 

    

Alice Costa  nº 3 -II 
 À espera de um gesto - Teresa 

A. Silva  
1997 

    

Alice Costa nº 8-II 
À espera de um gesto - Teresa 

A. Silva 
1997 

    

Miguel Oliveira (A) 
 Uns e outros - Patricia 

Henriques  
1993 

    

Miguel Oliveira (B) 
 Uns e outros - Patricia 

Henriques  
1993 

    

Miguel Oliveira (C) 
 Uns e outros - Patricia 

Henriques  
1993 

    

Miguel Oliveira (D) 
 Uns e outros - Patricia 

Henriques  
1993 

    

Miguel Oliveira (F) 
 Uns e outros - Patricia 

Henriques  
1993 

    

Miguel Oliveira (F) 
 Uns e outros - Patricia 

Henriques  
1993 

    

Miguel Oliveira (G) 
 Uns e outros - Patricia 

Henriques  
1993 

    

Miguel Oliveira (H) 
 Uns e outros - Patricia 

Henriques  
1993 

    

Miguel Oliveira (I) 
 Uns e outros - Patricia 

Henriques  
1993 

    

Miguel Oliveira (J) 
 Uns e outros - Patricia 

Henriques  
1993 

    

Alice Costa (B) 
"Golden Streams" - Gagik 

Ismaillian 
2001 
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Alice Costa (A) 
"Golden Streams" - Gagik 

Ismaillian 
2001 

    

Alice Costa nº6 
"oito minutos passaram" - 

Gagik Ismaillian  
1999 

    

António Barrocas nº B5/21 
4 ideias para 3 cores - Sofia 

Belchior + Constança Couto       

António Barrocas nº B5/14 
4 ideias para 3 cores - Sofia 

Belchior + Constança Couto       

António Barrocas nº B4/6 A 
4 ideias para 3 cores - Sofia 
Belchior + Constança Couto       

António Barrocas nº 33/28  
4 ideias para 3 cores - Sofia 

Belchior + Constança Couto       

  
nº21 

4 ideias para 3 cores - Sofia 

Belchior + Constança Couto       

  
nº17 

4 ideias para 3 cores - Sofia 

Belchior + Constança Couto       

  
nº22 

4 ideias para 3 cores - Sofia 
Belchior + Constança Couto       

  
nº23 

4 ideias para 3 cores - Sofia 

Belchior + Constança Couto       

Alice Costa nº 6D-III-97 
6 Personagens à procura de si 

próprias - António Rodrigues        

Alice Costa  nº 14 - IV-97 
6 Personagens à procura de si 

próprias - António Rodrigues        

Alice Costa nº 3-II-98 
6 Personagens à procura de si 
próprias - António Rodrigues      

Ensaio 

Alice Costa nº 10-IV-97 
6 Personagens à procura de si 

próprias - António Rodrigues        

Alice Costa nº 17-II-98 
6 Personagens à procura de si 

próprias - António Rodrigues        

Alice Costa  nº 7-IV-97 
6 Personagens à procura de si 

próprias - António Rodrigues        

  
(A) 

6 Personagens à procura de si 
próprias - António Rodrigues        

  
(B) 

6 Personagens à procura de si 

próprias - António Rodrigues        

  
(C) 

6 Personagens à procura de si 

próprias - António Rodrigues        

  
(D) 

6 Personagens à procura de si 

próprias - António Rodrigues        

  
(E) 

6 Personagens à procura de si 
próprias - António Rodrigues        

  
(F) 

6 Personagens à procura de si 

próprias - António Rodrigues        

  
(G) 

6 Personagens à procura de si 

próprias - António Rodrigues        
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(H) 

6 Personagens à procura de si 
próprias - António Rodrigues        

  
(A) 

6 Personagens à procura de si 

próprias - António Rodrigues      
Ensaio 

  
(C) 

6 Personagens à procura de si 

próprias - António Rodrigues      
Ensaio 

  
(D) 

6 Personagens à procura de si 

próprias - António Rodrigues      
Ensaio 

  
(E) 

6 Personagens à procura de si 
próprias - António Rodrigues      

Ensaio 

Paulo Sabino 
  

A força da música - Miguel 

Oliveira 
1994 

  

Programa Muito jovens 

coreografos  

Alice Costa nº 29-Dez/99 Aconteceu revivel 99 1999     

Alice Alves nº 97-2º/2001 
Adão, Eva e maçãs - Sónia 

Rocha  
2001 

    

Alice Alves nº 71-2º/2001 
Adão, Eva e maçãs - Sónia 

Rocha  
2001 

    

Alice Alves nº 74-2º/2001 
Adão, Eva e maçãs - Sónia 

Rocha  
2001 

    

  
nº 41 

Adão, Eva e maçãs - Sónia 

Rocha  
2001 

    

António Barrocas nº N3/25 Ai - Paulo Ribeiro 
      

António Barrocas  nº N4/29 A Ai - Paulo Ribeiro 
      

António Barrocas nº N4/29 A Ai - Paulo Ribeiro 
      

António Barrocas  nº N3/23 Ai - Paulo Ribeiro 
      

  (A) Alliens - Sónia Rocha       

  (B) Alliens - Sónia Rocha       

  (C) Alliens - Sónia Rocha       

  
F14/28/2 

Arabesco - Vasco 

Wallenkamp   
Marina Sacramento Ensaio 

  
F14/33/3 

Arabesco - Vasco 

Wallenkamp   
Marina Sacramento Ensaio 

  
F11/9/6 

Arabesco - Vasco 
Wallenkamp   

Marina Sacramento Ensaio 

    

Arabesco - Vasco 

Wallenkamp   
Marina Sacramento Ensaio em Japão 

  
(A) 

Arabesco - Vasco 

Wallenkamp       

    

Arabesco - Vasco 

Wallenkamp       

  
nº5 

Arabesco - Vasco 
Wallenkamp   

Marina Sacramento Ensaio 
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nº33 

Arabesco - Vasco 
Wallenkamp   

Marina Sacramento 
  

  
nº210 

Arabesco - Vasco 

Wallenkamp   
Marina Sacramento 

  

  
 nº 225 

Arabesco - Vasco 

Wallenkamp   
Marina Sacramento 

  

  
nº34 

Arabesco - Vasco 

Wallenkamp   
Marina Sacramento 

  

  
nº14 

Arabesco - Vasco 
Wallenkamp   

Marina Sacramento 
  

  
nº11 

Arabesco - Vasco 

Wallenkamp   
Marina Sacramento 

  

  nº30 

Arabesco - Vasco 

Wallenkamp   
Marina Sacramento 

  

  
nº224 

Arabesco - Vasco 

Wallenkamp   
Marina Sacramento 

  

  
nº251 

Arabesco - Vasco 
Wallenkamp   

Marina Sacramento 
  

  
nº217 

Arabesco - Vasco 

Wallenkamp   
Marina Sacramento 

  

  
nº 108 

Arabesco - Vasco 

Wallenkamp   
Marina Sacramento 

  

  
nº 225 

Arabesco - Vasco 

Wallenkamp   
Marina Sacramento 

  

  
nº 35 

Arabesco - Vasco 
Wallenkamp   

Marina Sacramento 
  

  
nº 80 

Arabesco - Vasco 

Wallenkamp   
Marina Sacramento 

  

  
nº 32 

Arabesco - Vasco 

Wallenkamp   
Marina Sacramento 

  

  
nº 118 

Arabesco - Vasco 

Wallenkamp   
Marina Sacramento 

  

Alice Costa nº 42 
Casino paradis" - Gagik 

Ismaillian 
2000 

    

Alice Costa nº 79 
Casino paradis" - Gagik 

Ismaillian 
2000 

    

Alice Costa nº 98 
Casino paradis" - Gagik 

Ismaillian 
2000 

    

Alice Costa nº 18 
Casino paradis" - Gagik 

Ismaillian 
2000 

    

Alice Costa nº 110 
Casino paradis" - Gagik 

Ismaillian 
2000 

    

Alice Costa nº 86 
Casino paradis" - Gagik 

Ismaillian 
2000 

    

Alice Costa nº 99 
Casino paradis" - Gagik 

Ismaillian 
2000 
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Alice Costa nº 27 
Casino paradis" - Gagik 

Ismaillian 
2000 

    

Alice Costa nº 3-I/98 
Cumplicidades" - Patricia 

Henriques  
1998 

    

  
nº 94 F4/36 

Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

António Barrocas nº 94 H1/34A 
Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

António Barrocas nº 94/D1/6 
Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

António Barrocas nº C3/32 A 
Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

António Barrocas nº 94 H4/25 
Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

António Barrocas nº 94 G2/5 
Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

António Barrocas 
  

Dançar Zeca Afonso - António 
Rodrigues       

António Barrocas (A) 
Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues     

Com marcações na 

parte de trás 

António Barrocas nº 94/D1/12 
Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

António Barrocas nº C1/41 
Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

António Barrocas nº C1/30 
Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

António Barrocas nº 94/D1/16 
Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

António Barrocas nº 94/D1/12 
Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues     
(*) 

António Barrocas nº C1/ 32 
Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

António Barrocas nº C1/ 33 
Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

António Barrocas nº 94 D3/20 
Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

António Barrocas nº 94 G2/3 
Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

António Barrocas nº C1/ 32 
Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

António Barrocas (B) 
Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

F.T Imagem e 

Comunicação 
nº4  

Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

F.T Imagem e 

Comunicação 
nº 16 

Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       



 

 

132 

 

 

F.T Imagem e 
Comunicação 

nº19 
Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

F.T Imagem e 

Comunicação 
nº28  

Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

F.T Imagem e 

Comunicação 
nº27 

Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

F.T Imagem e 

Comunicação 
nº3 

Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

F.T Imagem e 
Comunicação 

 nº1 
Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

F.T Imagem e 

Comunicação 
nº1 

Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

F.T Imagem e 

Comunicação 
nº30 

Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

F.T Imagem e 

Comunicação 
nº27 

Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

F.T Imagem e 
Comunicação 

nº12 
Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

Paulo Sabino n º 94 G2/43 
Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues   
Sónia Rocha Tirana Saudade 

Paulo Sabino nº 15 A 
Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues   
Sónia Rocha Tirana Saudade 

  
nº 94 G2/1 

Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues     
Ensaio 

  
nº 94 G3/16A 

Dançar Zeca Afonso - António 
Rodrigues       

  

 nº 94 

G3/20A 
Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

  
nº 94 G3/37A 

Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

  

 nº 94 G3/27 

A 
Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

  
nº 94 G3/33A 

Dançar Zeca Afonso - António 
Rodrigues       

  
nº 94 F4/3 

Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

  
nº 94 G3/1 A 

Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

    

Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues     
Sobre um suporte rígido 

  
nº 94 F1/30 

Dançar Zeca Afonso - António 
Rodrigues       

  
nº 94 F3/ 21 

Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

  
(A) 

Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       
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(B) 

Dançar Zeca Afonso - António 
Rodrigues       

  
(C) 

Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

  
(D) 

Dançar Zeca Afonso - António 

Rodrigues       

Alice Costa (B) 
Defenitivamente… across the 

room - Gagik Ismaillian  
2001 

    

Alice Costa (C) 
Defenitivamente… across the 

room - Gagik Ismaillian  
2001 

    

   nº 94 V2/23 Elas - Joana Neves       

  nº N10/29 Elas - Joana Neves       

  nº N7/37 A Elas - Joana Neves       

    

Fales - Patrícia Henriques  

    

Retrato desenhado, 
impresso em papel 

fotográfico 

  
(A) 

fragmentos de Silêncio - 

Vasco wallenkamp       

  
(B) 

fragmentos de Silêncio - 
Vasco wallenkamp       

Alice Costa nº 8-4645 Go´in Back - Gagik Ismaillian  1999   Ensaio 

  
(A) 

Green Corridor - Jochen 

Heckmann       

  
(B) 

Green Corridor - Jochen 
Heckmann       

  
(C) 

Green Corridor - Jochen 

Heckmann       

Alice Costa nº 16-I-98 Her Light… - António Itzik       

Alice Costa nº 18-I/98 Her Light… - António Itzik       

Alice Costa  nº 19-I/98 Her Light… - António Itzik       

Alice Costa nº 58 
just (let) be - Hugo Vieira - 

Luís 
2000 

    

Alice Costa nº 44 
just (let) be - Hugo Vieira - 

Luís 
2000 

    

Paulo Sabino   Loop #1 - Jochen Heckmann     Ensaio 

  nº 167 Lorpa - António Rodrigues        

  nº 144 Lorpa - António Rodrigues        

    Lorpa - António Rodrigues      Dano - Rasgão 

    Lorpa - António Rodrigues      Sobre um suporte rígido 

António Barrocas nº J3/4 
Máscara da Ternura - Gagik 

Ismailian   

Patricia Henriques, 
Sónia Rocha   

António Barrocas (A) 
Máscara da Ternura - Gagik 

Ismailian       

António Barrocas (B) 
Máscara da Ternura - Gagik 

Ismailian       
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António Barrocas nº L6/8 
Máscara da Ternura - Gagik 

Ismailian     
Sobre um suporte rígido 

António Barrocas nº L2/8 
Máscara da Ternura - Gagik 

Ismailian     
Sobre um suporte rígido 

António Barrocas nº(elegivel) 
Máscara da Ternura - Gagik 

Ismailian     
Sobre um suporte rígido 

António Barrocas nº J3/3 
Máscara da Ternura - Gagik 

Ismailian     
Sobre um suporte rígido 

Pedro Soares L2/2 
Máscara da Ternura - Gagik 

Ismailian 
1993 

    

Pedro Soares L2/35 
Máscara da Ternura - Gagik 

Ismailian 
1993 

    

Pedro Soares (A) 
Máscara da Ternura - Gagik 

Ismailian       

Pedro Soares (B) 
Máscara da Ternura - Gagik 

Ismailian       

Pedro Soares (C) 
Máscara da Ternura - Gagik 

Ismailian       

Pedro Soares nº(elegivel) 
Máscara da Ternura - Gagik 

Ismailian       

Pedro Soares nº L2/34 
Máscara da Ternura - Gagik 

Ismailian       

Pedro Soares (D) 
Máscara da Ternura - Gagik 

Ismailian       

Pedro Soares (E) 
Máscara da Ternura - Gagik 

Ismailian       

Alice Alves nº 36-2º/2001 Medos - Sónia Rocha  2001     

Alice Alves nº9 Medos - Sónia Rocha  2001     

Alice Alves nº 32-2º/2001 Medos - Sónia Rocha  2001     

Alice Costa nº8 Momentum - Gagik Ismaillian  2000     

Paulo Sabino (A) Mosca - Sónia Rocha       

    Mosca - Sónia Rocha       

António Barrocas nº C6-31 Ninfas - Paulo Ribeiro 
      

Pedro Soares  nº314 Ninfas - Paulo Ribeiro 1993     

   nº321 Ninfas - Paulo Ribeiro       

  nº332 Ninfas - Paulo Ribeiro       

  nº334 Ninfas - Paulo Ribeiro       

  nº331 Ninfas - Paulo Ribeiro       

  nº230 Ninfas - Paulo Ribeiro       

   nº333 Ninfas - Paulo Ribeiro       

  nº311 Ninfas - Paulo Ribeiro       

  (A) Numa boa - Miguel Oliveira       

  (B) Numa boa - Miguel Oliveira       

Alice Costa nº 20 
O Aprendiz de feiticeiro -

António Rodrigues 
1997 
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Alice Costa nº 33 
O Aprendiz de feiticeiro -

António Rodrigues 
1997 

    

Alice Costa nº 4 
O Aprendiz de feiticeiro -

António Rodrigues 1997 
    

Alice Costa  nº 4-II 
O Aprendiz de feiticeiro -

António Rodrigues 1997 
  

Ensaio 

Alice Costa nº 12-II 
O Aprendiz de feiticeiro -

António Rodrigues 1997 
  

Ensaio 

F.T imagem e 
comunicação 

(A) 
O Aprendiz de feiticeiro -

António Rodrigues 1997 
    

F.T imagem e 

comunicação 
(B) 

O Aprendiz de feiticeiro -
António Rodrigues 1997 

    

F.T imagem e 

comunicação 
(C) 

O Aprendiz de feiticeiro -

António Rodrigues 1997 
    

F.T imagem e 

comunicação 
(D) 

O Aprendiz de feiticeiro -

António Rodrigues 1997 
    

F.T imagem e 
comunicação 

(E) 
O Aprendiz de feiticeiro -

António Rodrigues 1997 
    

Alice Costa nº 90 O eu - Sónia Rocha 2000     

Alice Costa nº 68 O eu - Sónia Rocha 2000     

Alice Costa nº 80 O eu - Sónia Rocha 2000     

    

Para além das sombras 
silênciosas - Jochen 

Heckmann     

Fotografia impressa em 

papel de máquina 

Alice Costa nº 4-D-I/98 
Para além das sombras 

silênciosas - Jochen 

Heckmann 
1998 

    

Alice Costa nº 5-D-I/98 
Para além das sombras 

silênciosas - Jochen 
Heckmann 

1998 

    

Alice Costa nº 17 
Pessoalmente passando por 

aqui - Sónia Rocha  
2000 

    

Alice Costa nº 5-I/97 
Pessoalmente passando por 

aqui - Sónia Rocha  
2000 

    

Alice Costa nº 10 
Pessoalmente passando por 

aqui - Sónia Rocha  
2000 

    

  nº J1-29 Serenade, Vasco Wallebkamp       

  nº J2-3 Serenade, Vasco Wallebkamp     Sobre um suporte rígido 

  

nº 123 Street Games - Walter Gore 1990 

  

Exposição em 

homenagem de Walter 

Gore 

  

nº 113 Street Games - Walter Gore 1990 

  

Exposição em 

homenagem de Walter 

Gore 

  

nº 125 Street Games - Walter Gore 1990 

  

Exposição em 

homenagem de Walter 

Gore 



 

 

136 

 

 

  

nº 85 Street Games - Walter Gore 1990 

  

Exposição em 

homenagem de Walter 

Gore 

  

nº 105 Street Games - Walter Gore 1990 

  

Exposição em 
homenagem de Walter 

Gore 

  

nº 124 Street Games - Walter Gore 1990 

  

Exposição em 
homenagem de Walter 

Gore 

  

 nº 110 Street Games - Walter Gore 1990 

  

Exposição em 
homenagem de Walter 

Gore 

  

nº 86 Street Games - Walter Gore 1990 

  

Exposição em 
homenagem de Walter 

Gore 

  

nº 100 Street Games - Walter Gore 1990 

  

Exposição em 

homenagem de Walter 
Gore 

  

nº 99 Street Games - Walter Gore 1990 

  

Exposição em 

homenagem de Walter 
Gore 

  

nº 112 Street Games - Walter Gore 1990 

  

Exposição em 

homenagem de Walter 
Gore 

  

nº 98 Street Games - Walter Gore 1990 

  

Exposição em 

homenagem de Walter 

Gore 

  

nº 116 Street Games - Walter Gore 1990 

  

Exposição em 

homenagem de Walter 

Gore 

  

nº 117 Street Games - Walter Gore 1990 

  

Exposição em 

homenagem de Walter 

Gore 

  

 nº 92 Street Games - Walter Gore 1990 

  

Exposição em 

homenagem de Walter 

Gore 

  

nº 96 Street Games - Walter Gore 1990 

  

Exposição em 

homenagem de Walter 

Gore 

  

nº 108 Street Games - Walter Gore 1990 

  

Exposição em 
homenagem de Walter 

Gore 

  

nº 107 Street Games - Walter Gore 1990 

  

Exposição em 
homenagem de Walter 

Gore 
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nº 109 Street Games - Walter Gore 1990 

  

Exposição em 

homenagem de Walter 

Gore 

  

nº 89 Street Games - Walter Gore 1990 

  

Exposição em 
homenagem de Walter 

Gore 

  

nº 84 Street Games - Walter Gore 1990 

  

Exposição em 
homenagem de Walter 

Gore 

  

nº 88 Street Games - Walter Gore 1990 

  

Exposição em 
homenagem de Walter 

Gore 

  

nº 93 Street Games - Walter Gore 1990 

  

Exposição em 
homenagem de Walter 

Gore 

António Barrocas 
  

the fly - Mosca - Sónia Rocha 
  

Sónia Rocha 
  

António Barrocas 

  

the fly - Mosca - Sónia Rocha 

  

Sónia Rocha, 

Mariana Sacramento, 

Teresa Alves da 

Silva   

António Barrocas 

  

the fly - Mosca - Sónia Rocha 

  

Patrícia Henriques, 

Teresa Alves da 
Silva, Ana Cardigos   

António Barrocas 

  

the fly - Mosca - Sónia Rocha 

  

Patrícia Henriques, 

Teresa Alves da 

Silva   

Paulo Sabino (B) the fly - Mosca - Sónia Rocha       

Paulo Sabino (C) the fly - Mosca - Sónia Rocha       

Paulo Sabino (D) the fly - Mosca - Sónia Rocha       

Paulo Sabino (E) the fly - Mosca - Sónia Rocha       

Paulo Sabino (F) the fly - Mosca - Sónia Rocha       

Paulo Sabino (G) the fly - Mosca - Sónia Rocha       

Paulo Sabino (H) the fly - Mosca - Sónia Rocha       

Paulo Sabino (I) the fly - Mosca - Sónia Rocha     Sobre um suporte rígido 

Alice Costa nº 3-out/98 
The path…or not - Sónia 

Rocha  
1998 

  

Ensaio/ Sobre suporte 

rígido 

Alice Costa nº 3-out/98 
The path…or not - Sónia 

Rocha  
1998 

  
Ensaio 

Alice Costa  nº 27-4º/98 
The path…or not - Sónia 

Rocha  
1998 

    

 F.T imagem e 
comunicação   

Transparências - Mª João Pires  1999 
    

Alice Costa nº 1 Transparências - Mª João Pires  1999 
    

  
(A) Transparências - Mª João Pires  

    
Ensaio 
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(B) Transparências - Mª João Pires  

    
Ensaio 

  
(C) Transparências - Mª João Pires  

    
Ensaio 

  
(D) Transparências - Mª João Pires  

    
Ensaio 

  
(E) Transparências - Mª João Pires  

    
Ensaio 

  
(F) Transparências - Mª João Pires  

    
Ensaio 

  
F 26 A 

Um outro musical - Gagik 

Ismaillian 
2002 

    

  
 B 31 

Um outro musical - Gagik 

Ismaillian 
2002 

    

  
H 31 A 

Um outro musical - Gagik 

Ismaillian 
2002 

    

  
J 12 A 

Um outro musical - Gagik 
Ismaillian 

2002 
    

  
B7 

Um outro musical - Gagik 

Ismaillian 
2002 

    

  
B2 

Um outro musical - Gagik 

Ismaillian 
2002 

    

  
D 35 A 

Um outro musical - Gagik 

Ismaillian 
2002 

    

  
E 17 

Um outro musical - Gagik 
Ismaillian 

2002 
    

  
 D 19 A 

Um outro musical - Gagik 

Ismaillian 
2002 

    

  
B 36 

Um outro musical - Gagik 

Ismaillian 
2002 

    

  
G 6 

Um outro musical - Gagik 

Ismaillian 
2002 

    

  
nº 104 

Um sorriso, Amanhã - Maria 
J. Pires       

  
nº 621 

Um sorriso, Amanhã - Maria 

J. Pires       

  
nº 30 

Um sorriso, Amanhã - Maria 

J. Pires       

  
 nº 101 

Um sorriso, Amanhã - Maria 

J. Pires       

  
nº 105 

Um sorriso, Amanhã - Maria 
J. Pires       

  
nº 35 a 

Um sorriso, Amanhã - Maria 

J. Pires       

  
nº 622 

Um sorriso, Amanhã - Maria 

J. Pires       
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nº 612 

Um sorriso, Amanhã - Maria 
J. Pires       

  
nº 101 

Um sorriso, Amanhã - Maria 

J. Pires       

  
nº 620 

Um sorriso, Amanhã - Maria 

J. Pires       

  
nº 619 

Um sorriso, Amanhã - Maria 

J. Pires       

    

Um sorriso, Amanhã - Maria 
J. Pires     

Sobre suporte rígido 

Alice Costa nº 2 C we insist - Ben Bergmans 1997   Ensaio 

Alice Costa nº 8 A we insist - Ben Bergmans 1997   Ensaio 

Alice Costa  nº 10 A we insist - Ben Bergmans 1997   Ensaio 

Alice Costa nº 5 C we insist - Ben Bergmans 1997   Ensaio 

Alice Costa  nº14 
woolgathere - Mª João 

Graham  
1998 

    

Alice Costa nº12 
woolgathere - Mª João 

Graham  
1998 

  
Sobre um suporte rígido 

Alice Costa nº 8 
woolgathere - Mª João 

Graham  
1998 

  
Sobre um suporte rígido 

        Sónia Rocha Montagem fotográfica 
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Tabela 12 - Doação Maria Bessa e António Rodrigues; figurinos 
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Documentos 

Documento 1 - Decreto nº 95/78, publicado em Diário da República, Série I, n.º 210 de 12.09.1978. 
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Documento 2 - Decreto-Lei nº 538/75, Série I, n.º 224 de 27.09.1975. 
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Documento 3 - Decreto-Lei 67/97, publicada em Diário da República, I Série-B, n.º 301, de 31.12.1997. 

 

 



 

 

159 

 

 

 

 

 

 



 

 

160 

 

 

 

 

 

 



 

 

161 

 

 

 

 

 



 

 

162 

 

 

 

 

 

 



 

 

163 

 

 

 

 

 

 



 

 

164 

 

 

 

 

 

 



 

 

165 

 

 

 

 

 



 

 

166 

 

 

 

 



 

 

167 

 

 

 

 



 

 

168 

 

 

 

 

 



 

 

169 

 

 

 

 

 

 



 

 

170 

 

 

Documento 4 - Portaria 644/2012, publicado em Diário da República, Série II, n.º 212, de 2.11.2012 
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Documento 5 - Decreto-Lei nº 241/82, Série I, n.º 141, de 22.06.1982. 
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Documento 6 - Despacho 5124/2015, publicado em Diário da República, Série II, n.º 95 de 18.05.2015. 
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Documento 7 - Lei n.º 47/2004, publicado em Diário da República, I Série - A, n.º 195 de 19.08.2004 (Lei Quadro dos Museus Portugueses). 
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Documento 8 - Formulário - tipo de doação, DGPC 

Fonte: http://www.patrimoniocultural.gov.pt/pt/recursos/formularios-regulamentos-e-circulares/ 

 

http://www.patrimoniocultural.gov.pt/pt/recursos/formularios-regulamentos-e-circulares/
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Documento 9 - Ficha Verde 
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Documento 10 – Exemplo de ficha Matriz – Coleção Maria Bessa e António Rodrigues 
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Documento 11 - Lei 107/2001 publicada no Diário da República n.º 209/2001, Série I-A de 2001.09.2008 
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Gráficos 

 

Gráfico 1 - Públicos do MNTD por idade 

Fonte: Santos, M. J. (2019). Estudo de Públicos de Museus Nacionais - Públicos do Museu Nacional do Teatro e da Dança. 

 

 

Gráfico 2 - Públicos do MNTD por género 

Fonte: Santos, M. J. (2019). Estudo de Públicos de Museus Nacionais - Públicos do Museu Nacional do Teatro e da Dança. 

 

 

Gráfico 3 - Públicos do MNTD por nível de escolaridade 

Fonte: Santos, M. J. (2019). Estudo de Públicos de Museus Nacionais - Públicos do Museu Nacional do Teatro e da Dança. 
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Gráfico 4 - Públicos do MNTD por nacionalidade 1 

Fonte: Santos, M. J. (2019). Estudo de Públicos de Museus Nacionais - Públicos do Museu Nacional do Teatro e da Dança. 

 

 

Gráfico 5 - Públicos do MNTD por nacionalidade 2  

Fonte: Santos, M. J. (2019). Estudo de Públicos de Museus Nacionais - Públicos do Museu Nacional do Teatro e da Dança. 

 

 

Gráfico 6 - Visitas acompanhadas 

Fonte: Santos, M. J. (2019). Estudo de Públicos de Museus Nacionais - Públicos do Museu Nacional do Teatro e da Dança. 
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Gráfico 7 – Níveis de afluência dos públicos (2017 - 2021) 

Fonte: http://www.patrimoniocultural.gov.pt/pt/museus-e-monumentos/dgpc/estatisticas-dgpc/ 

 

 

 

 

http://www.patrimoniocultural.gov.pt/pt/museus-e-monumentos/dgpc/estatisticas-dgpc/


 

 

220 

 

 

 

Gráfico 8 - Oscilação do N.º visitantes MNTD/Ano (2013-2021) 

Fonte: http://www.patrimoniocultural.gov.pt/pt/museus-e-monumentos/dgpc/estatisticas-dgpc/  

 

Gráfico 9 - Incorporação de Bens Culturais Móveis 

Fonte: Informação disponibilizada por Coorientadora Drª. Manuela Gomes 
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Plantas do Museu 

 

Planta 1 - Edifício principal piso 0 

Fonte: http://www.museudoteatroedanca.gov.pt/pt-PT/museu/Plantas/ContentDetail.aspx 

 

 

Planta 2 - Edifício principal piso 1 

Fonte: http://www.museudoteatroedanca.gov.pt/pt-PT/museu/Plantas/ContentDetail.aspx 
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Planta 3 - Edifício principal piso -1 

fonte: http://www.museudoteatroedanca.gov.pt/pt-PT/museu/Plantas/ContentDetail.aspx 

 

 

Planta 4 - Edifícios exteriores 

fonte: http://www.museudoteatroedanca.gov.pt/pt-PT/museu/Plantas/ContentDetail.aspx 
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